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VACINAÇAO

S«rA rtoliiado hoj«, dos 8 à$ 17 hpres« o componho 
do vocinoçoo do eicoior. Todos oi crionços ^oo rt* 
ctboram no oscolo o ''cortinho omorelo*' dcvom »or 
kvodos oos postos do vccinoç6o qvo foncionorõo no 
CoRtro do Soódo II (Af. Brosíl) t  nos unidodos do 
nácioo hobítocionol, Borebi e AJfredo Guedoi.
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Piscicultura reuniu técnicos em nossa cidade
Aproximodo mento 25 

técnkot do Instituto do Pe>* 
CO, CESP, SUDEPE. CAT • 
do colonío dc pescodores do 
roqiõo dc Sorro Bonito, rcu* 
nÍrom*s€ no início do semo-
00 num encontro sobre pes* 
<0 e piscicultura que foí rto- 
{izodo em duos etopos, sen­
do 0 primeiro no Borre, ter* 
'(o*feiro, c no querto-teiro 
em Lençóis Pculrsto.

Em Borro Bonito desen* 
^olreu-se o porte teórica so* 
bre pisciculturo e, quonto à 
pesco, um assunto polêmico 
estete em discuisõo. E que
01 técnkos dbcordom do 
novo lei oprovodo pelo Cà* 
moro Federol, o quol proi* 
be 0 pesco no período com­
preendido entre 1.o de outu­
bro e 30 de joneiro, inclusi­
ve em represos públkos. A-

do orgumento dos de- 
 ̂ jdos de que o lei busco 

proteger o founo de óguo 
doce duronte o pirocemo, 
os técnkos justífkom que 
nos reprosos nõo oconteco 
tol fenômeno e, olém disso, 
0 período de proíbiçõo é 
muito extenso. Como resuf- 
todo do protesto, o deputo- 
do Corloi Sontoho telefonou 
de Brosilio duronte o encon­
tro e enunciou que os por- 
lomentores estudom o pos- 
sibilidode de apresentar ume 
emendo oiterondo o propos­
to.

DESOE A SUA IMPUKNTAÇAD A ESTAÇAO 0£ PISCICULTURA LENÇOENSE TEM SERVIDO DE MODELO
PARA OS ESTUDOS DE TÉCNICOS DA AREA (orquf^)

e Benedito Mortins. *
O prefeito Idevol Poc- 

colo, que tombem compore- 
ceu 00 Logo do Proto, in­
formou que 0 Prefeihiro es­
to mantendo contoto com o 
Instituto de Pesco t  Lençóis

deveró ser o primeiro muni­
cípio 0 ímplontor o sistemo 
de críoçôo em tanques-re­
des, que serõo mstclodoi 
nos represos jó existentes e 
focilítardo o trabalho de 
despesco. Outro novidade

enunciado por Idevol, é o 
ossinoturo de um convênio 
paro engordo de tílopio mo- 
noxessuodo ^  pelo quol 
0 Instituto de Pesco cederó 
olevinos mochos que obtêm 
melhor engordo. O projeto-

piloto seró desenvohrido no 
logo do proto e, opós o pri­
meiro estágio, seró feito o 
peixomento dos logos porti- 
culorcs dos propriedodes con- 
veniodes oo programo muni- 
cipol de pisckultvro.

No quorto-feiro,
L«. .çóíi Poulillo, oconteceu g 
porte prótko do encoRtro. 
Entre os técnkos presentes, 
olguns oté com cursos de 
especiolízoçóo no exterior, 
todos enoltecerom o trobo- 
Iho oqui implontodo pelo 
Prefeíturo, sob o coordeno- 
gôo dos engenheiros ogrõ- 
nomos José Alberto Mortins

Horário de verão começa a partir
do dia 16 de outubro

O presidenie iosé Somey cssinou r>o início do semono 
decreto instituindo o horário de verdo o portir da zero 
horo do dio 16 de ouh^ro, quondo os relógios serõo o- 
dicntodos em 60 mirtutos A medido voi oté 29 de joneiro 
e desto vez nõo ctir>ge os Estodos do regiõo Norte do 
Po is 0  horário de verõo voi v^goror nos segumtes Estodos: 
R io Gfonde do Sul, Sonta Colorino, Poroná, Sõo Poulo, 
Rio de joneiro, Espírito Sonto, Moto Grosso, Moto Grosso

do Sul, M/rvos Gerois, Goiós, Bohio, Sergipe, Alogoos, Per* 
rKímbuCO, RiO Grande do Norte, Moronhôo, Ceoró, Ptouf, 
Dstrito Federol, território de Femondo de Noror>ho e i- 
Ihos oceõnicos.

O decreto observo, oindo, que o horário também se­
rá observodo pelo futuro Estodo do Tocantins, cnodo pe­
lo Constituinte poro dividir Goiós.

Cinto de segurança 
volta em janeiro

O uso do cinto de seguronço voltoró 0 ser obrigotório 
inkiolmente nos estrodos o portir de joneiro de 1.989 po- 
re 0 motorísto e demois viojontes com moo de 7 anos de 
idode. A muito oos tnfrotores seró de meio solório míni­
mo de referêncío (hoje Cz$ 63S}fiOK Amplo componho 
de esclarecimento ò populoçõo sobre os vontogens do vsc 
do cinte, cujo meto ê reduzir ò metode os ocidentes de 
trânsito seró inicíodo o portir do próximo mès pelo Detron.

Poro dor exemplo, o obrígotoríedode começoró o vi­
goro r 0 portir de segundo-feiro nos veículos do Ministério 
do JusHço e do DNER, otrovés de portorio ouinodo pHo 
ministro Poulo Brossord. Seró, oíndo, recomendodo o todos 
os orgóos ofKiois que foçom o mesmo.

Moditicações no Imposto
de Renda

O ministro do Fazer>do, MoÜson do Nóbrego, entre­
gou quorto-feiro oo presrdente José Somey trés projetos 
de-lei mod^ficonòo o imposto de rer>do o portir de I 989. 
A principal oiteroçóo está no deduçõo dos despesos mé­
dicos; 0 que uitropossor S% do rendo mensol poderó ser 
deduzido do rendo sujeito ò ccòrcnço no fonte. A tobe- 
lo do imposto posso o ter openos duos oliquotos, de 10% 
poro quem gonha oté 200 OTNs e  25% poro os solários 
ocimo de 200 OTNs, o que em setembro vole Cz{ 478.400

A de imóvers, de outomó^ís, obros de orte, 
|6os e ccvolos de roço, pogorS irnposto de 10% o 25%. 
e cs opergçCes ogrícolos também sofrerõo tributoçõo. be- 
g u r ^  os técnicos do govemo, isso simplifico muito o im­
posto e 0 faixo com salários menores seró benefkioda, 
pois 0 isençõo seró de 60 OTNs.

Propostas dos candidatos
O eleitorado preciso conhecer o ccndi- 

doto 00 posto e le ti^  ^  tombém, oquilo que 
ele penso e tem como plotoformo de tro- 
bolho. Assim é o prático do democrocío. 
O eleitor voi o comíoos, vé e ouve os con- 
didotos pelo televisõo e  peb ródio, lé suos 
entrevistos e tombém os propogondos pelo 
imprenso escrito e o  portir doi tem condi­
ções de tiror suos conclusões e deodir o 
quem pertencerá seu voto em 15 de no­
vembro.

No ediçõo de hoje estomos epresen- 
tor>do entrevistos com breves currículos doo 
candidatos Norberto Pompermoyer, Boo- 
venturo de Poulo Vieiro e Joõo Dfogenes 
Vieiro, que concorrem o vogos no Cõmoro 
Mjnicipol, no chopQ do PMDB, erKobeço- 
do por D ngo como corvdidoto o prefeito e 
fAarun o vice-prefeito. Nos pógmos 5 e 8

vocé poderó ler o que pensom esses trés

c o n d id o to s . i

átGigantes do Ringue”  amanhã
O Show de luto livre "G^gontes do 

Ringue'' prom^do peb empresário Michel 
Serdon, e exibido todos os sóbodos pelo 
TV Record, seró opresentodo omonhõ em 
nosso cidode, tendo como Ixol o ginásio 
munícipol de esportes "Antonío Lorenzetti 
Filho". O início do espetócub será às 2(T 
hofcs, e, entre os astros do rirvgue que se 
opresentorõo, estõo confirmodos: Achttes 
— "o motodof", Soncho Ponço, Bob Léo,

8elo (corr^eõo brosíleiro), Sotõ — "o se- 
cretóno do Zé-do-Coixõo", olém do con­
trovertido Peminho — "o defensor dos
maus .

A entrodo do publico seró franco. Ho­
je ò notte, duronte o trommissõo do pro- 
gromo, Lençõ<s pQuIisto teró gronde des­
foque no TV Record e poderõo ser onun- 
ciodos otgumas surpresos ocerco dessa 
pronx)ÇÕO.

Hoje e amanhã, festa da padroeira
Os cofólicos de Ler>çáis PouliSto este* 

fõo homenogeendo o padroeiro Nosso Se­
nhora do Predode, com umo progromoçõo 
que tem ínício hoje às 21 horas no recir>to 
do motriz e proçe do corKho ocustico, ten­
do prosseguimento omonhõ.

Entre os otívídodes progromodos es­
tõo nover>o, opresentoçõo de corois, funcio­
namento de borrocos de doces, solgodos e 
bebidos, olém do procíssõo festivo omonhõ, 
21h00, com ocomponhomento do Bondo de 
Músico de Bouru. Págmo 3.

Preços dos cigarros 
subiram outra vez

O s  p re ç o s  d o s  c ig a r r o s  o u r n e n to r o m , e m  m é d io , 2 0 ,8 9  
p o r  c e n to , o n t e o n t e m , c o n fo r m e  p o r t o r io  p e lo
R e c e ito  F e d e r o l . O s  c  g o r r o s  m o  s b o ^ o to s  —  E l m o , I m p e -  
r o d o r  e  O n e n t o l  —  p o s s o r o m  d e  C z $  7 5  p o r g  C z $  9 1 ,  
c o m  o u m e n t o  d e  2 1 ,3 3 %  O s  m o is  c o r o s  —  C h o o n , H i l t o n  
b r ^  e  P o r lio m e n t  —  f o r o m  re o / u s to d o s  e m  2 0 .9 6 % , e  
s u b r o m  d e  C z $  2 4 3  p o r o  C z $  2 ^ , 0 0 .  O  re a ju s te  d o  p re ç o  
oc\jr\u\oáo n o  o n o  é  d e  4 5 4 ,2 3 %

M e s m o  c o m  esse o u m e n t o , o  ín d ó s tr ío  c o n s id e ro  s u o  
re m u r> e ro çõ o  in s o tr s fo tó n o  e  o  p re s id e n te  d o  S o u z a  C r u z  
fo i p e d ir  00 m in is tr o  d o  F o z e n d o  u m  r^ove r e a iu s te  e . se 
p o s s ív e l, 0 r e d u ç õ o  d o s  im p o s to s  O  H o l t y M o d , c < g o rro  m o k  
v e r v jid o  d o  B r o s il, e s t á  c u s t a n d o , s e g u n d o  o  n ^  to b e fo  
C z |  1 9 7 ,0 0

Preço haixo atrapalha 
exportação de acúcar

A u t o r í z o d o s  d e s d e  m o k ,  c s  d u o s  p rím e íro s  o p e r o ç S c í 
d e  c x p o r t o ç õ o  d ir e ta  d e  2 0 0  m il to n e lo d a s  d e  o ç u c o r  d e  
d o a i  o s m o s  d o  g r u p o  O m e t t o  a ô o  se c o n c r e t iz a r a m  o ia -  
d o , p o rq u e  0 C o c e x  r e je ito u  o  p re ç o  d e  v e n d o  r e g is tra d o  
p o lo  e m p r e s a , d e  U S $  2 0 5 J3 0  o  to n e lo d o , o b o r x o  d a  m é d k  
d a s  e o to ç õ e s  d o  m é s d e  o g o s to  ( c a lc u la d o  e m  U S 8  2 8 0 ,0 0 1  
t  q u e  ê  0 p o r ô m e t r o  n o r m o l u s a d o  p e b  g o v e r n o  p o r o  f i x a r  
0 p re ç o  d e  v e n d o .

O  s u b f o t u r a m e n t o  p r o v o c o r ío  e v o s é o  d e  d r v b o i  d e  a -  
p r o x ím o d o m e n te  U S $  I S  m ilh õ e s  e , n o  m o m e n to , o  C o c e x  
e s tá  n e g x i o n d c  c o m  os d ir ig e n te s  d e  o u tr o s  u s in o t  u m  
p re ç o  m oes c o m p e t iv e L

O  g r i p o  O m e t t o , d ia n t e  d o  a c o s o ç é o , e x p l k e  q u e  e  
c á lc u lo  fo i  fe it o  so b re  os p n ç o s  í n t e m o c b n o b  d o  m e r ­
c a d o r ia  era a b r il  e ,  d e v id o  o  b a r o e m e b , f k o r o m  d e fo s o - 
d o s .

Já circula a nota 
de Cz$ 5 mii

D e s d e  a n t e o n t e m , 3 6 7  m ilh õ e s  e  8 0 0  m il c é d u lo s  d e  
C z $  5  m il , t r e z e n d o  o  e f í g e  d o  p m t o r  C o n d i d o  P o r t m o n  
e s tõ o  e m  c ir c u lo ç õ o  e m  to d o  o  P o is . A  e s tr é io  d o s  c é d u to s  
d e u -s e  e m  s o le n id a d e  e m  B r o s í l a  A t é  o  f in o l d o  o n o , s e - 
g g r ^  O  B o n c o  C e n t r o l , e s t o r õ o  e m  c ir c u lo ç õ o  c e rc o  de 
C z |  I t n l h õ o  e m  rvotos d e  C z $  5  m il . A  h o m e n o g e m  o  

P o r t m o r i  s ig n ific o  o  c o n tm u o ç õ o  d e  térreas v o lto d o s  à s  
c ié n c io s  c o m o  ilu s tr o ç õ o  d o s  c é d u la s . A s  n o t o s  té m  o  a z u l  
c o m o  c o r  p r e d o m m o n te  e  t r o z e m , d e  u m  lo d o , o  r e t r o t o  
d o  o r t i s t o  tervdo c o m o  htnóo u m o  c o m p o s iç ã o  d e  S u o  o u ­
t o n o  —  iXT>o re p r e s e n to ç õ o  d e  o z u k / o s  —  o l é m  d e  u m o  
g r o v u r o  d e  u m  p a in e l é p ic o  d e d ic o d o  o  T i r o d e n t e s . O o  o u ­
t r o  to d o , m o s tr o m  P o rtirv o rí, d e s e n h a n d o  o  p o in e l " B o i o -  
r>cs". A s  n o v o s  c é ^ l o s  n õ o  s õ o  o  ú n ic o  r w d o d e  re s e rv o - 
d a  p e b  B o r ^  C e n t r a l  e m  r e b ç õ o  o o  m e b  c i r c u b n t e . 
A t é  d e z e m b r o , o s  n o t o s  d e  C z $  1 0  m  l d e ^ m , t o m b é r ^  
e n t r o r  e m  c ir c u lo ç õ e . J á  e s tõ o  s e n d o  p r e p a r a d o s , o  n d e , o s  
ò e  C z $  S O  m il e  o s  d e  C z S  1 0 0  m il , m o s  s e m  d o t o  d e  e -  
m is s õ o  c o n fir m o d o .

Preso tentou matar o juiz 
durante audiência

HO fotum
Numg eodilncb, 2.0 feira, no &a Varo Criminol d t 

BroiíKa, o presidíóno Emonuel Aroujo, vulgo ''Alemée*, 
que prestevo depoimento, pediu Ikenço poro ír oo banhei- 
re, voltou onnado •  tentou matar o juiz Edson Smonbt- 
fo. O juiz, rápido, palou sobre o prese e depois de com eU 
rolor pelo chôo, desarmou e réa, mos, mesmo assim, 
tr ii tiros foram disparados.

'Abmõo** está condenado a S4 onos por ossalti a 
banco t  Smoniotto foi um dos juizes do coso. Esse nome, 
é bom bmbror, nõo é estranho poro o Brasil t  muito me- 
nos poro nossa regiõo. O juiz Smeniotto foi oqueb que a- 
purou a  morte do jomolista Morto Eugénb, denuncioete 
do Esqnodrõo do Morte de Brosilio e acabou por dcRun- 
cior 0 ex-socretórb da Seguranço fublka do Distrito Fe­
deral, coronel Lauro Rieth, que oíndo responde oo proces­
so. Mais um dctolhe: o juiz é formado peb Faculdade de 
Direito de Boura.
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T E R R A  D E  N I N G U É M
O íU n to  «  o ito  m uA icíp io i r«c4m *cnodo$ a o  Rio 

G fo n d e  d o  S u l tivo rem  o  d r to  d e lím ito d o  com  t r m .  
A l  f c l k o i  a o  m o rc o ç ó o  fo ro m  d o sc o b o rto t p elo  S«- 
c r t io r ío  d o  A g r k u U u r o  do Eslodo« p rovocon d o o  Mir- 
g im cA to  d o  " t t r i o  do niAguém**. A  im p ro co d o  0 o 
ia c o rre ç ó o  do$ d o d o f f ix tr o m  g iio  A r t o i  q o t  c o b i * 
to m  com o p e rte n ce n te *  o o  n o ro  m un icíp io  f k o u e m  
fo ro  g e o g r o fk o m e n tt .  A g o ro  o t  m o p o i e i t d o  sondo 
re fe ito s  p o ro  q u e  so  fo q o  c h e g o r  o  lim ite  d e  um o ci- 
do d e 0 o u tro . Isso o ín d o  pode d o r  m uito  co n fu séo ...

Q u em  A Ó o  s e  lem b ra d o  m un icíp io  m otogros* 
s e n s t  que« m eses o t r d i .  fo i e x tin to  por d tc isA o  do 
Justiqo« resto n d o  o i um  p re fe ito  e  um o e d m o ro  de 
v e ra o d o rts  sem  m unicípio?

V O O  S E G U R O
S o m en te  os o e ro n o re s  com  dois m ete res poderdo 

reo líx o r vòos por in stru m en to  ou ò n oite. Elos terd o, 
ta m b ém , d e  le r o r  dois p ib to s . E ' 0 q u e  d eterm in o  pro< 
|eto  d e  let o p ro vad o  n o  q u o rto > fe iro  p elo  C ò m o ro  
d os D epu todos e  cria d o  pelo Sen od o. A g o ro , o  proje> 
to  s6 d ep en d e d o  op ro vo q d o  do p resid en te  J o sé  Sor* 
ney p o ro  o  o p iico q d o  ò  o v io q õ o  erriL

A C H A R A M  O U R O
N o s  e s c o r o ç ò e s  d o  h in e l d o  Ib iro p u ero . em  ple^ 

00 z o n o  u rb o n o  d o  m o io r c id o d e  do R rasil ^  São  
Roulo, houve 0 e n c o n tro  d e  ou ro . T ra b o lh o d o re s  do 
em p re ite iro  C B P O  e n c o n tra ra m  u m o fo ix o  d t  cos« 
c o lh o  roxo 0 um  d e les, o n tig o  m ín erad or. d e  nom e 
Jesu s G o m e s d e  S c u io .  p ego u  o  c o sc o th o  t  lovou, 
e n tre g a n d o  o  resu lto d o  o o i  en g en h eiro s d o  em p reso : 
q u o tro  d écim o s d e  g ro m o  d e  ou ro  em  p eq u en o s pe* 
p ito s, d e  o ito  p u r ts o , m os bem  m enores q u e  um  g rã o  
d e  o rrox.

O  ouro Tk o u  guordodo no escritório do compo- 

nhío como curiosidode porque, segundo ofírmoqóts 
dos geólogos que forom verificor o óreo. o encontro 

foi openos cosuol t  não hã qoolqutr jozido oH.

Portinarí, até quando?
Certa vez. o outor dessos poucos li* 

r ^ s  op<r>útivos er^ontro\a-se no redocôo 
quando a lí comporeceu um omigo e lhe 
perguntou se sobo o porque de r ^  hove- 
rem r>otQ$ de moipr valor do que oquelos 
que circulovom r^  époco Citou, inclusive, 
valores que multiplicovom por dcis. tris e 
oté quotro 0 mo*Of cédulo do époco

Modestomente, este que vos escreve 
respondeu nóo sober e. oí, veio o explicoqõo 
que opesor de bem K^norada e corregodo 
de irreveréncio, rvOo deixo de ser válido, prtn* 
cipolmente nos das de hoje "E porque e* 
xistem certos co<sos que custam exotomen* 
te 0 volor do moior cédulo*' — explicou o 
omigo, CJtor>do olgurvs exemplos publicó* 
veis e Outros ndo que, por questão de iso* 
rvomio e respeito oo leitor, reservemos o di* 
rei to de oquí nòo repetir Mos, o coda d a 
que posso, com o dinheiro valendo codo vez 
moiSp é dtficil esquecer o tese do velho o*

m.go Afirvol de contos, oquelos mercodo* 
rios (permitam ossim Citor) |omoiS se od* 
quinrio hoje por urra noto de mil e nem 
mesmo por umo rato de emeo mit, essos 
que estdo oi rvovir^s cm folho, precisora 
de pelo menos un$ quatro "Portiraris" o*

c e m p o n h o d o s  d e  m u it o  b o o  co rr»erso
R e lo to m o s  esse b re v e  x e r n d o  o p e n o s  

p o r o  e n t r e r  n o  q u e s td o  d o  o b s u r d o  d e s v o - 
b r t z o ç á o  d o  d i r ^ í r o  b r o s ile ir p  O s  e c t f o *  
m is to s  r e v e la m  q u e  o  n o t o  d e  C z S  5  m il 
fo t o p r c K o d ú  p e to  C o n s e lh o  M o r e t á r a  N o -  
c^o nol n o  d a  2 5  d e  r r a a  e  q u e , to m o n * 
do>se •por b o s e  os c á lc u lo s  d e  v o n o ç ò o  d o  
O T N  fis c o l, a n t e o n t e m , o o  s e r to n ç o d o , o  
s e u  p o d e r d e  c o m p r o  | ó  e s to v o  r e d u z id o  
p o r o  o p e n o s  C z $  2 .5 2 2 ,9 6  e  q u e  p o r o  r e *  
c o m p o r 0 v o lo r  d e  r r a io , o  n o t o  d e v e r a  ser 
d e  C z $  9 .9 0 8 .9 0 .

A í  o p IiC Q ^ s e  m u it o  b e m  o  m ú s ic o  d o  
c o n t o r o  B e t h  C e r v o l h o , d e n o m in o d o  " S o c o  
d e  F e i j á o " . N á o  d e m o r o  m u it o  te m p o  se 
le vo  u m  s o c o  d ê  d in h e ir o  p o r o  t r a z e r , de

v o l t o , u m  p o c o tin h o  d e  fe ijã o  A d o t o n d o  o  
e x e n ^ l o  d o  m e r c o d o n o . co rrvé m  le m b ro r 
q u e  e m  r r a i o  o s  C z 5  5  m il c o m p r o v a m  4 3 .4 7  
q u ilo s  d o  fe ijô o  e  q u e  h o je , c o m  u r r a  d e s * 
s o s , 0 d o r a * d e * c o s o  só p o d e r á  le v a r  2 5 ,6 4  
q u ilo s . A  e m is s ã o  d o  c é d u lo  r r a is  o i t o  te m  
p o r  o b je t iv o  f o c i l i t o r  o  m o n u s e io  p e lo  p o *  
p u lo ç ã o , r r a s  h o je  d á - s e  o  c o n t r á r io . O s  
5 3 ,1 9  q u ito s  d e  e r r o z  q u e  c u s t o v a m  C z $  5

m il e m  m o io , h o je  n ã o  se le vo  p o r o  o  c o *  
s o  p o r  m e n o s  d e  C z }  1 0 .5 3 1 ,6 2 , o u  rr a is .

A  s itu o ç ò o . n o  v ^ r d o d e , e s t á  fic o n d o  
c o d o  v « z  m o is  d i f i o l ,  e m  d e c o r r é f K a  d o  
i n f l o ( ô o  H o u v e  é p c c o s  e m  q u e  o  g o v e r n o  
lo n ç o v o  u m o  n o t o , o  m o io r  n e t o , e  c o m  
e lo  fic o v q  m u ito  s e m  o  n e c e s s id o d e
d e  o u t r o s  e m is s ã e i M u i t o s  o .n d o  le m b r o n - 
se d o  te m p o  d o  " b a r ã o * * , c é d u lo , n o  é p o c o  
d e  I O O O  c r u z e ir o s , d e p o is  trc rv s fo rm o d a s  
e m  I c r u z o d o . q u e  f o o u  p o r  m u i t o  te m p o  
c o m  seu p o d e r d e  c o m p r o  p re s e rv o d o .

M o s , d e p o is  d o  " b o r d o "  —  B o r d o  d o  
R io  B ro rve o  ^  v ie r a m  j ó  C o s t e l l o  B r o n c o , 
R u i  B o r b o s o , P r m e e s o  Is o b e l, Ju s c e lin o , V i l *  
Io  L o b o s  e , h ó  rrveses, M o c h o d o  d e  A s s is , 
c u j e  c o r o  o p o r e c e  r)o s c é d u lo s  d e  C z | . .  
1 0 0 0 ,0 0 . A  c o d o  e m is s ô o  d e  c é d u l o , o  seu 
te m p o  d e  v id o  ú t il  v o i d u r a n d o  m e n o s . A -  
g o r o , 00 o r t ic u lis t o  re s to  o p e r a s  e  t ã o  s o * 
m e n te  o  d ir e it o  d e  f i c e r , e m  seu c o n t o , f o *  
z e n d o  c o n to s  e  m d o g o n d o  o  sí p rá p r lo  
q u o n to s  " P o r t i n o r i s "  s e n o m  r c o lm e n tc  n e - 
c e s s ó r o s  p o r o  o  o q u is iç d o  d o q u e lo  m e r c o * 
d o r a  c i t o d o  p e lo  o m  g o  r a  r e m o to  v is ito  
ò  r e d o ç õ o .. e  p o r  q u o n t o  te m p o  o  * 'P o r t i -  
rtQi* o m d o  v o l e r a  e m  t o l  tr o r \ s o (ã o .

Imobiliária Cardinalli
S/C Ltda.

c r« c l J-9.186

B R IN Q U E D O S
t  COM

A  lo ja  s o r r is o  d a s  o r ia n ç a s

■u* nouiUM i«soto. in — Laicoa P4i;iaTa

C O M U N I C A  S E U  N O V O

T E L E F O N E

63-2399

K U A  P I E D A D E ,  8 1 3  •  T E L :  6 3 0 2 9 7

FAÇA COMO A "GAROTA NOTA 10" ^
V i s t a - s e  c o m  o  m e s m o  c h a r m e  e  o  m e s m o  e le g õ n c to  e m

R E G l H a  B O U T I Q U E
V E N H A  C O N H E C E R  N O S S A  C O L E Ç Ã O  P R I ^ M V E R A  -  V E R Ã O  8 8 .

Q U E  E S T A '  C O M  P R E Ç O S  E S P E C I A I S  D E  L A N Ç A M E N T O

R U A  7  D E  S E T E M B R O ,  1 2 3 8  —  T E L E F O N E .  6 3 -0 5 2 0

( P r ó x t m o  ò  I g r e ja  M a t r i z )

-  - V .

limite

limite
pra quem

poupa na
Caixa

A  isenção d c  Im p o s to  d c ^  a i v  a  c o n i i A M i r v  a  
R enda con ce dida peio
G u v ’e rn o  é igual para (udas C  C  f f l  E  D  M  I  
as contas de p o u p a n ç a , sem  I  k  U  t  ■ ■  Ênk  L  
lim ite d e  U P C .

tem  tam b ém  a tranquilidade 
e segurança sem  lim ite da 
C a ixa  E c o n ô m ic a  Fe d e ra l.

M a s  quem  tem  C ad e rn e ta  
d c P o u p a n ç a  d a  C a ix a ,

jun te-se  aos fo rle s: venha 
Cabepra CaLxa vo c ê  ta m líé m . A q u i 

você tem  isenção sem  limite 
c o m  segurança sem  lim ite.

o  FORTE DA CAIXA É VOCÊ.

—  LA V A D O R  D E V E ÍC U L O S V W

P E Ç A S  O R IG IN A IS  V W  

A SSIST Ê N C IA  T É C N IC A  V W

—  V EÍC U LO S N O V O S  V W

—  V EÍC U LO S U S A D O S

—  A C E SS Ó R IO S

SqIcq
C o m é r o o  e  A u t o m ó v e i s  L t d a . 

A v .  2 5  d e  J a n e i r o . 5 3 7 *  T e l . :  6 3 * 1 5 5 5  
L e n ç ó i s  P a u f i s t â -  S á o  P a u l o

n m u c A Ç X ú i

rUNDADO MM 
M / T K V y i m l O R N A L & n C A  

”0  M cor LTDk

O n S T O R j
A le x a n d r e  C h itto

' E C e r  4 n t ^ r r a V r  c e M o r w  ÍM 4ê â a p r t d n , p M »  é K i t S o  1 3 U  áã
D i r *  C o B p M o  « m  o O d a M  p r ò f r lM  Uâémçk» AÃmàMÈ̂ nçMm •  

ML CM GÊtthL 57 t%m O H IT
R EM ESSA  P A R A  Q U A L Q U E R  P O N T O  D O  P A ÍS  PELA

—  a s s i n a t u r a  a n u a l  C Z $  1 . 0 0 0 / »  —



Festa da padroeira de Lençóis
apresenta corai de Taubató

D e p o is  d e  u m o  r > M n o  p r e p o r o t ó n o , c o m  p r e g o (ô e s  
e s p e c iQ is  0 c o r p o  d e  v ó n o s  s o c e r o o te s  d o  A r q u td io c e s e  o e  
B o t u c o r u  e  d o s  D io c e s e s  d e  C o m p o n h o  e  T o u b o t é  í M b ) ,  
o s  c o tó lic o s  le n ç o e n s e s  h Q m e r > o p fo r ò o  s u o  P o d r o e ir o  N o s *  
SQ S e n h o r a  d o  P ie d o d e , h o je  e  c m o n h â , c o m  p ro c is s ô o  fe s - 
t * v o  ( d o m in g o  à s  1 9  h o fo s )  o c o n v o n h o d o  p e lo  B o n d o  d e  
M Ú S IC O  d e  B o u n j , g e n t i l e z o  d o  P r e t e it u r o  M u n tc > p o l de 
n o ss o  o d o d e

H o ) e , à  n o it e , n o  n o v e n o  d o s  1 9 3 0  h o r o s , se o p re s e n - 
t o f ó  0 C o r o l  d e  A p o r e c id in h o  d e  S ó o  M a n u e l , n u r r ^  g e n t i -  
l e z o  dos se u s d irig e n te s .

L o g o  op6 $  0 té r m in o  d o  < e sto , o  n d o  e m  s e t e r r ^ o . o  
o l t o r  d o  M o t r n  s e rà  r e fo r m a d o , p o r o  r c s s o lto r  o  irrx s g e *! 
d o  " P ó C tá *', V in d o  d o  I t á l i O  n o  p o r o q u iO to  d o  s o u d o s o  P o *  
d r e  S o lú s f» o , e s s o  r e fo r m o  s e rá  d i r t g d o  p e lo s  p o ro q u < o * 
n o s  d o  P o m il ia  A r > g íjic o  ( V i l o  M o m e d ir> o )

LEI Lençóis Empreendimentos
Imobiliários Ltda.

C o m p r o , V e n d o , L o c o ç á o , A d m i n i s t r o ç õ o , C o A d o m in io s , C h ó c o r o t , S ítio s ,

F o x e n d o i ,  P o n to s  C o m c r c i o n , A s s e s s o rio  J o r í d k o .

N E G O C I O  C O M  G A R A N T I A  £  S E G U R A N Ç A

R U A  X V  D E  N O V E M B R O ,  2 D 4 , S A U  1 2  —  F O N E  £ 3 2 0 8 5

C o m o  p o r t e  r e c r e o t iv o , o  C o r o l  d e  T o u b c t é . c o m  ^  
f  g u r o s , d o r ó  u m  r e c ito l s á b o d o  ( h O je )  ò s  2 1  h o r o s , r>o re « 
C in to  d o  M o t r i z ,  e x ib tn d o  p e ^ o s  d e  B o c h , V i l o  L o b o s , P e * 
ro s í, K é r e ib e y , C h i c o  B u o r q u e  e  P o u lm b o  T o p O |6 $ , e n t r e  o u ­

tr o s .

N o  p r o ( o  d o  M o t r i z  e  )o r d m s  d o  c o n c h o  o c ú s tic o , 
d e z  b o r r o q u i r * o s  fix > C io n a ra o  c o m  s o rv e te s , lo n c h e s , K r e p 's  
s u iç o , p ip o c o s , d o c e s  e  r e fn g e r o n t e s , e n t r e  o u t r o s  v o r ie d o - 

d e i
O  C o r o l  d o  P r e f e i t u r a  d e  T c ^ t é  c o n t o r ó  m u s ic o  s o *  

c r o  to m b é m  n o  m is s o  d e  d o m in g o  ( o m o n h â l  ò s  9  h o ro s .

E s t ó  e m  o r> d ú m e n td  o  se rvtç o  d e  c o b e r t u r o  d o  s o ld o  
p o r o q u o l , io d o  d ir e it o  d o  M o t r i z ,  c o m  o s  re c u rs o s  d o  fe s * 
t o  d e s te  o n o , o s  c b r o s  p ro s s e g u irã o  n o  o c a b o m e n t o  d e f t *  
n itiv o  d o s  s o ld e s in fe r io re s , d e s tin o d o s  o  re u n iò e s , e r ^ o n -  
tr o s , c u rs o s  e  c o te q u e s e

VENHA CONHECER A MODA CARlOCA

RI0’ S BnBY SHOP

UBIRAMA TÊNIS CLUBE
A S S E M B L C I A  G E R A L  E X T R A O R D I N Á R I A  

E D I T A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

0  U b r o m o  T ê n i s  C l u b e , p o r  s e u  p r e s id e n te  N e l ­
son F o illo c e , c o riv o c o  os s e n h o re s  o s s o c io d o s  t i t u l a ­
re s , q u ite s  c o m  o  d u b e , p o r o  c o m p a r e c e r e m  ò  A s -  
s e trk » lé ^  G e r o l  E x t r o o r d m á n o  o  se r e o l u o r  n o  suo 
sede s o c to l, ò  R u o  X V  d e  N o v e m b r o  r v o  7 8 7 ,  rie s to  
c id o d e  d e  L e n ç ó is  P o u lis t o , n o  d io  2 6  d e  s e te m b ro

^  1 .9 6 8 , e m  p n m e tr o  c o n v o c o c O o  ò s  2 0  h o r o s , p o -  
. u  t r o t o f  d o  seguir^te ' ' O R D E M  D O  D I A "

1 A d e q u o ç ò o  d o s  E s t o t u t o s  S o c io is  ò s  re o ís  
n e c e ssid o d e s d o  C lu b e ;

2  —*  O e t e r m in o ç ô o  d o  d o t o  e m  q u e  se r e o l i z o -  
r d o  o s  e le içõ e s p o r o  o  b é m o  8 9 |9 0 ;

3  —  O u t r o s  o s s u n to s  q u e  fo r e m  le v o n to d o s  n o  
r e u n id o  e m  e p íg r a fe

N ò o  h a v e n d o  n ú m e r o  le g o l , s e rá  r e o lix o d o  e m  
s e g ix v ò o  c o fT v o c o ç õ o , c o m  q u o lq u e r  n ú m e r o  d e  s ó ­
cio s l it u lo r e s , ò s  2 0  3 0  h o r o s , c o n fo r m e  n o r m o s  e s ­
t o  tu t á r io s

L e n ç ó  s P o u lis t o , 1 7  d e  s e te m b ro  d e  1 9 8 8  
N e b e i i  F o iíle c e  —  P re s id e n te

Campanha de Vacinação
do Escolar

S Á B A D O  —  1 7  D E  S E T E M B R O  D E  1 9 U .

T o d c i  e s  c r io n ç o s  q u e  re c e b e re m  n o  e s c e lo  e  
" C o r t i n h e  A m o r e l o "  d e v e m  p r e c u r o r  b e íe , s é b e d o  
d io  1 7 ,  os p o s to s  d e  v o c in o ç õ e  p e r e  re c e b e re m  o  d o ­
se d e  V A C I N A  D U P L A  e m  e t r a z o .

R O U P A S  P A R A  R E C tM  N A S C m O S , C R IA N Ç A S  E  A D U LTO S

H O R Á R I O :  D E  S O O  ò s  1 7 0 0  H O R A S  
L O C A I S  C e n t r o  d e  S o ú d e  d o  A v  B r o s il , 6 8 6
—  C e n t r o  d e  S a ú d e  d o  N ú c le o
—  C e n t r o  d e  S o ú d e  d e  A l f r e d o  G u e d e s
—  C e n t r o  d e  S o ú d e  d e  B o re b i

T O D O  M A T E R I A L  E '  D E S C A R T Á V E L

E n x o v o l  c o m p le to  p o r o  re c é m  n o s c id o s , v e s tid in h o s , c o m is e to s  e m  d t o  
re le v o , o g o s o lh o s , c o n ji/ v ta s  ( s q i o  e  b l u s o ) , c a lç o s  ^  m o lc fo n , 
b e r m u d â e s , o r t .g o s  p o r o  p re s e n te s , ocessór»05 e m  g e r o l e  v o c é  g oré vo 

2 0 %  ^  d e s c o n to  n o  c o m p r o  ò  v is t o  e  p o r tic » p a  d o  s o rte io  m e n s a l.

fí/ 0 'S  BABY SHOP

B U A  r i E O A O E ,  9 9 7  ~  F O N E  6 3 - 2 0 9 0  —  L̂ J>ç6u r « H l í s t e  S F  .
(próximo ao asilo)

[mobiliária Certa
S/C Ltda.

C o m p r o . V e n d o . A d m in is t r o ç ã o  d e  I m d r e n  •
A s u s t i n c í o  J y r í d i c o .

R U A  P E D R O  N A T A Ü O  L O R E N Z E T T I .  3 1 2
F o n e :  6 3 0 7 5 5  

L e n ç ó is  P o u lis to  *  S P .

ZlUO
LORENZETTI

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL

Carani lança a linha Ford 1989
Venha conhecer em nessa loja.

PLANO DE PAGAMENTOS EM ATÉ 4 MESES SEM JUROS E
AINDA LEVA 01 (HUM) PLANO DE GARANTIA EXTRA PARA

MAIS 18 MESES-

CARANI VEÍCULOS LTDA

RUA 15 DE NOVEMBRO, 351 -  LENÇÓIS PAULISTA -  SP
RUA CRUZ PEREIRA, 352 -  BOTUCATU -  SP

jt

DBS: plantão de vendas aos sábados e domingos <
V

/
\ •



Viva primavera
Eis q p n m o v ^ r o  que c h e g o ...
N e s $ o  e s to ç ò o  d o  c o o , o  n o t u r e z o  v e s te -s e  de 

flo r e s , c c m  b e lo s  d<os ò e  s o l, t e m p e r o tu r o  a rn e n o  e  
le ve  b r is o  q u e  n o s  tr á s  p e r h jm e s  v o rto d o s  d o s  flo ­
res q u e  d e s ú b ro c h o m .

t,  r á s  er^fusiosnvodos e x c la r n o m o s  C o r n o  é b e ­
lo  0 n o t u r e z o !  N o s  s e n tim o s  f e h z e s , a le g r e s , c o m o  
q u e  e m  fe s t o .

A  o l e g r io  s e n te -s e  to m b é m  r>o o r ,  o le g r to  d o  
p n m o v e r o . o r ^  OS lo r d m s  d e lic io m  o s  nossos o lh o s  
c o m  seus c a n te ir o s  flo n d o s  e  o s  m u ro s  d o s  c o s o s  se 
e n f e i t o m  c o m  o  d e s o b r o c h a r  d o s  tr e p o d e iro s  c o lo ­
rid o s .

S e n h m o s  OS ccrrço% c o n te n te s , m o s tr a n d o  su o s 
g r c n d : ‘  ó r v o r e s  q u e  flo r e s c e m , e s p a rs o s  o u  e m  
p o  e  f ic o m  re p le to s  d e  flo r e s  r o x o s , ro s o s , b r o r < o s , 
o m o r e lo s , d o  r>osso q u e r id o  ip é .

' A  b e iro  d o s  e s tr o d o s , s â o  o s  H o r z in h o s  silve s­
tre s  q u e  n o s c e m  c o m  su o s p é to lo s  m .u d o s  n o  rneío 
d o  re tv Q  v e r d e  q u e  to m b é m  f o z  q u e s td o  d e  p o r t e i -  
p o r .

O s  p o m o re s , to d o s  e te s , e s tflo  e m  flo r  O s  pesse- 
g u e iro s  se c o b re m  d e  flo r e s  ro s o d o s , o s  p ito n g u e ir o s  
e  lo r o n je ir o s  o p r e s e n to m  m ilh o r e s  d e  f lo r z ín h o s  b r o n ­
c o s , to d o s  p r o m e te n d o  f a r t o  c o lh e i t o  d e  belo s fr u to s

E n f i m  tu d o  se re n o v o  e  esse e n tu s *o s m o  q u e  
c o n t o g '0 c s  pesso o s se m a n ife s to  n o s  p á s s o ro s  e  m -  
se tos.

V e m o s  o s  b o r b o le to s  lin d o s  p e lo  seu c o lo rid o , 
b o ilo n d o  rvo o r ,  c c m  seus v6os ò s  v e z e s  le n to  e  o u ­
tr o s  v e z e s  r á p id o , o u v e -s e  o  z u m b id o  d o s  o b e lh o s  e  
v é - s e  0 oleg^^e b e i j o - f l o r  e q u ^ lib ro n d o -s e  e  so lto r^do 
d e  f lo r  e m  f l o r , to d o s  tiro rvd o  o  n é c t a r , n u m o  fe s to  
c o n tín u o .

B a n d o s  d e  p á s s o ro s  e n c h e m  o  c é u , pousorvdo o u  
c o n t o n d o  n o s  g o lh o s  d o s  á rv o re s  o u  n o s  te lh a d o s  
d o s  c o s a s .

A s s im , 0 n c t u r e z o  m o s tr o  s u o  b e le z o . s u o  o le -  
g r io , p o r o  re c e b e r o  p n m o v e r o  q u e  c h e g o

O s  t o n g o r ó s , p e q u e n o s  p á s s o ro s  f a z e m  s u o  d e n -

ç o , prtrvc p o Im e n te  n o  p r im o v e r o , d o n ç o  r o r o  e  in te -  
re s s o n te

E '  0 t o n g o r á  u m  p e q u e n o  p ó s s o r o , m ervor q u e  
u m  t c o -t> c o  m o s , n c t ó v e l  p e lo  s u o  b e le z o  S u o  c o r 
é  o z u l  c l o r o , o p re s e n ta rv d o  per>os p r e to s  r>os e s o s , 
te n d o  0 p a p o  e  o  o i t o  d o  c e b e ç o  fo r m o d o  d e  p e n o s  
v e rm e lh o s .

V i v e m  esses p ó s s o ro s  e m  lu g a r e s  or>je e x is te m  
c e r to s  p o lm e ir c s  e m  q u e  c re s c e m  g  b o u n tih c  D e  
c h e ir o  fo r te  e  c r o m á t ic o , o  b o u r^ ilh o  é  u m o  o r q u íd e o  
q u e  o lim e n t o -s e  d o  s e iv o  d e s s e s  p o lm e iro s . O  o d o r 
d o  b o u n ilh o  o t r o í  o s  p á s s o ro s  e  s â o  n o s  g a lh o s  d e s ­
s a  á r v o r e  q u e  e le s  f o z e m  u m a  d o n ( o  m u d o  ín te re s - 
s o n te

U m  d o s  t a n g o r ó s  é  o  c o n t o r  e  p o r  m e io  d e  u m  
c o n t o  e s p e c io l c o rrv id o  o s  c o s a is  comporvheircks p o r o  
0 d orveo e  q u e  e m  m s to n te s  c o n s e g u e  o g r i ^ r  d e - 
z e n o s  d e le s  ò  s u o  v o lto .

0  " m iis ic o "  d á  e n t ô o  n o t o s  v o g o r o s o s  e  g r o v ^ ,  
te n d o  m íc io  o  d o n ^ o  * A  p n n c i p o  le n t o , o n d e  c o d o  
t o n g o r á  v o lte io  n o  o r ,  p o u s o  n u m  g o lh o , d e p o ts  s o l ­
t o , c o in d o  n o  m e s m o  g o l h o  e  o s s im  s u c e s s ivo m e n te  
n u m  r itm o  c e r tin h o . A o s  p O u c o s  0 m u s ic o  fiC o  m o is  
r ó p td o , m or$ c n im o d o  e  n o  m e io  d e lo  o  p ó s s o ro  
c o n t a r  e m ite  so n s c o m o  o  d e  u m o  c o s to n h o lo  O s  
t o n g a r á s  e n tu s io s m o d o s  o c o m p o n h o m  dorvdo v o lta s  
n o  o r , d o rvd o  p u lo s  n o  m e s m o  g o lh o  e  o  n d o  v o n o n -  
d o  ò e  r o m o , lo c o m o v e n d o -s e  se m  e n c o n tr ô e s . tu d o  
m u ito  b e m  S in c r o n iz o d o .

A  d a n ç o  d u r o  m u it o  te m p o  m o s , o o  m e n o r b o -  
fu lh o  ele s^se  o s s u s to m  e  t u d o  p á r o  c o m o  p o r  e n -  
c o n t o , f u g in d o  c o d o  c m  p o r o  o  s e u  lo d o .

E *  in te re s s o n tc  e  r c r ís s ir r ^  o  d o n ç o  d o s  t o n ­
g a r á s , u m o  d o s  m o r o v ilh o s  d o s  m o t o s  b ro s ife iro s

E n t r e t o n t o  os t o n g o r á s  p re s o s  e m  g o io lo s , m í >  
rro e m  vive iro s  e n o rm e s  c o m  in ú m e ro s  g o lh o s  r>o seu 
in te r io r , im ito n d o  á r v o re s , n ô o  c o n t o r ô o , rvôo d o n ç o -  
r õ o  e  o c o b o r á o  m o rre n d o  d e  t r ís t e z o  S ó  s a b e m  
d o n ç o r  q u o n d o  e s t5 o  liv re s , p o r q u e  ta m b é m  p o r o  os 
p á s s o ro s  n ó o  p o d e  e x is tir  o le g r ío , se m  lib e rd o d e

A l e x a n d r e  C h i t t o

f '
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Candidato ía buscar time e torcida
de fora para se eleger

U m  tin w  d e  fu te b c l v o r z e o n o  d e  B a u ­
ru  e  s u o  t o r o d o  q u o s e  e k g e r o m  u m  v e -  
re o d o r n a  pequer>o C id o d e  d e  U b i r o j o r c , 
d is to n te  6 0  q u ilô m e tr o s . A  f r o u d e  fo i 
d e s c o b e rto  o  p o r t ir  d e  u m o  d e o ú r < » o  o p r e -  
s e n to d o  n o  ú i t m o  s e x to -fe ^ r o  o o  J u  r  e k  • 
to r o l S p o g n u o lo , d e  B a u n j  O l o v o  E m - n o c l , 
re s id e n te  e m  U b i r o j o r a  e  e s tu d o n te  u n iv ^ r -  
' . :t á n o  e m  B o u r u , o l i o o u  ^o g o d o re s , to r c e ­
d o re s c  s jm p o tiz o n te s  d o  P r u d e r K io  
'  T  fe r m o d o  n u m  b o ir r o  d is to n te  i'> c  .n -  
t r o  d e  B a u r u  p o r o  tr o n s ^ e n r e m  seus • t  j -  
ios 00 m u n ic íp io  d e  U b i r o j o r o  e , v o to r e m  
r>o seu ir m ô e , H a r o l d o  S é r g io  B o c o r d e  V o t *  
t o . c o rv d id o to  ò  vereo r^ço p e lo  P P L  E m  t  c -  
c o , r>o d io  d o  e le iç ó o , re c e b e rio m  p o * 
d e  ôr>ibus e  p o r t .c ip o ^ ic m  d e  u m o  
fe re c^d o  p e lo  c o n d id o to

Os agentes do Policio Federol, em i  • 
IgôncíQ, erveontrorom e m  poder de £mo- 
rvuel uma listo de mois de 100 pessoos e

n

.  V

U

0 ^

querrmentos de tronsferéncio e  o’ 
f j  ek  torol. Com íi*'. düos out-i 
forom detidos e, no ’ ;^cro, c : ' 
oue ojudovom no froude. opr.»*: 
pc oos que c-*..í'":rom os f chos ' 
ferétVífl do titub eícitorol O 
Sidney Alv«s de Olive ro está 0 5: • 
do pcrticipontes e testemunhos . “ 
xime diOS dfN^rá encomnhor 0
00 |U’Z eleitoral ' DuQrr,f>o. 0 cu;o ‘ '* 
mo^xo pertence Ub^oioro, c .j :. : • • c 
froude serio con$4>nodo. O c .'
fo está su^erto 00 corvcelomcnto '• 
tfo Ou de suo d;plomaçôo coso 0 ju'.,anr:n 
to ocorra depos i. 15 de n:,embm r! 
to, 'e|0 comprovodo ' -r3 port^c; • * - r-j
01 c omento do' ele tores bounjen^s O* 
mo • 'de 100 envolvidos - -  núnvm su» * : . 
te poro eleger um vereodor r>o penuere U- 
biro,orQ — tombím poderão ser prc^jrscy

por co-outorio no froude

Boutique Leié da Cuca
E SPE R A  V O C t  C O M  M U ITA S N O V ID A D ES.

SEV EN TEEN  —  R EN SO R  —  LA. U N H A  E C IA  —  O N E  U P  —

—  VICKY —  G R O G  —  SL O PY  JO E  —  M A RER^X L.

P re ç o s  e s p e c io ís  d e  la n ç o m e n to  d o  C o le ç õ o  V e r õ o  8 6

R U A  C E L  J O A Q U I M  G A B R I E L ,  I â 3  -  P O N E  6 3  0 0 9 B

DR. SIDNEY CARLOS C H E G O U - .

CESCHINI
C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A  -  C R O  S .P .  2 0 -2 4 4  

P R Ó T E S E  -  D E N T 1 S T I C A

União Veículos Ltda.
COMPRA, VENDE, 

TROCA E FINANCIA
—  C o n s u lt ó r io : —

R u o  R o e t G o n ç o lv e s  d e  O l h e i r a ,  1 ) 3
A V ,  P «  S A L Ú S T I O  R . M A C H A D O ,  4 9 9

P O N E :  ^ 1 0 5  •  L ^ ó í s  P o u lis to F O N E ;  6 3 .1 2 4 3

Dr. Dron Wajngarten
GINECOLOGIA -  OBSTETRÍCIA -  
-  EMAGRECIMENTO ESTÉTICO -

-ACUPUNTURA
C o n v ê n io s  c o m : UNIM ED, B A N C O  D O  BRASIL, BA N ESPA ,

U SIN A  BARRA G R A N D E , U SIN A  S A O  J O S F . D U R A FLO R A .

C O N SU L T Ó R IO : R U A  G E R A L D O  PER EIR A  DE B A RR O S. 3Cl

F O N E : 63.0671 —  L e n ç ó is  P a u l is ta .

V  % y Tf/ ̂  -Jü ” fí j í  >' /
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0  G E R E N T E  O Ü E  D Ã  L Ü C E Ü
0 Banespa está colocando em circulação em todas as suas agências 0 papel mais valioso do mercado: 0 Gerente Bspecial Banespa. 
0 gerente que dá lucru Isso quer dizer que, a partir de agora, você já pode contar com um especialista em investimentos. Com ele, 
você vai aplicar seu dinheiro em CDBs, RDBs, Fundos de Investimento ele, que seiào traduzidos instantaneamente por gente que 
conhece a fundo todos os idiomas e tendências do mercado financeira ter uma equipe inteira a sua dis- —
posiçãa orientanda identificando mudanças, aplicando 0 seu dinheiro e obtendo os melhores lucros É tudo b a n G S p a  
simples e fácil Procure pelo Gerente Especial Banespa e sua equipe Eles valem oura W SSKBSW S&,

\\

O r o ç e o  0 S o n t o  E íp c d it o  
E o te  S o n t o  M ó r t i r  é  sempre 
irv v O C Q :^  p O fO  Q  SOluÇÔO

I

negócios u^geníç^, e c t 
umo denvoro poderó 
cof. E' 0 Santo do perívi- 
t»mo hofo, oquele cwjo re$* 
posta é Imedioto, mos 
exige o que lhe é proff>etídoil 
seto cumprido de imeocr\ 
sem demoro.

O r o ç õ o

Intercessôo do Glorioso 
Mortir Sanro Expedito rvs 
rocomcrvce, Oh Deus junto 0 
vo&sQ bonOede o tim oe ^  
com SüQ ojuoo obtenhomos 
0 que os nossos prápnos me* 
ritos sôo impotentes 00 d*, 
conçof que ossim sejO. Wfr 
nOSO Sonfo Expedito henro- 
do pelo reconhecimento do- 
queles que invocom o tilt»* 
ma horo e poro negóc**‘S 
urgentes rvós vos su p l< 0 ^  
que obtenhomos do bondo- 
de misericordioso de 
por intercessôo de Moôo I 
moculodo '̂ doto" 0 gmço 
que com todo subm ŝŝ o ^  
l»ci tortos ò voníode DMna 
(Pedir 0 g^ocol Ofe'ec# \ 

Mofio 1 Poi Nosso e • 
Glório 00 Poi Por olconçaf*! 
umo groço oferfce esso ^  

foçóo 0 LV .L
( O B S *  o u o n d D  o k o n -  

ç o r  a  ç ^ ^ ç o  o fe re c e r e  m o n -
d o r  p u b l i c ó - l a ) .



Norberto:

Na Câmara, vai trabalhar pela Saúde
tudo que for de interesse do povo

por

4• m •

r
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N o r b e r t o  P o m p e r m o y e r  è  0  m é d ic o  
d e  to d o s  n ó s  c o n h e c id o  e  o m ig o . N o  t u *  
ro l d e  S ô o  Bemordo d o  CorDpo, 3 6  or>os, 
c o s o d o , fo r m o u *s e  p e lo  F o c u ld o d e  d e  
M e d iC in o  d e  B o t o c o t u , n o  o n o  d e  1 9 7 7  c , 
rbos d o is  o n o s  s e g u in te s , r e o lii o u  o  c u r *  
so d e  e s p e c io liz o ç d o  e m  O r u r g i o  G e ro l^  
e m  S ô o  6err>ardo. O > e g o u  o  L e r ^ ó i s  
P o u lis to  e m  1 .9 8 0 , o te n d e r td o  o  c o n v ite  
d o  A s s o c to g ó o  d o s  Fo rr^e ce d o re s d e  C o *  

^  00.  p o r o  c o lo c o r e m  a t iv id o d e  e d ir i -
g i f  0 H o s p it a l  d o s  C a n o v ie ir o s  e . o o q u e - 
le  or>o. e le g e u  n o ss o  c id o d e  p a r o  v ^ e r .

E s t u d o n t e  e m  B o t u c c t u . n u m a  é p o * 
C O  e m  Q u e  o  P a is  o tr c v ^ s s o v o  s itu o ^ õ o  
d o s  m o is  d ifíc e is  n o  c s p e c to  p o li tic o .

c o m  o s  lib e rd o d e s  r e s tr ito s  e  o s  e s tu d o n * 
te s  o l io m e n t e  v ig io d o s  e m  su o s o tiv ^ d o * 
d e s . fo i r e p r e s e n te n te  d o s  o lu rto s  jur>to 
00 c o n s e lh o  d ir e to r  d o  e s c o lo . o n d e  s u s - 
ter^tou e  d e fe n d e u  o s  re rv io d ic o g õ e s  d o  
c o m u n id o d e  o c o d é m ^ c o . p o r  m e lh o re s  
c o n d iç O e s  d e  e n s in o  e  o u tr o s  p e n to s  q u e  
p o s s ib ilita m  0 m e lh o r o  r>o fo r m a n d o  dos 
fu tu r o s  p ro fis s io n o is  m é d ic o s . D e p o is  d o  
espe c»o li2 o ç 6o  e m  S ó o  B e m o r d o . e x a t o -  
m e n te  n o  d to  l o  d e  m o r g o  d e  8 0 . m u -  
d o u *s e  p o r o  n o ss o  c id a d e  " p o r  ente rvde r 
q u e  L e n ç d is  P o u lis t a  te m  to d o s  o s  c o n ­
d iç õ e s  p o r o  u m o  b o o  q u o lid o d e  d e  v id o  
e  u m o  c id o d e  or>de n õ o  te r»o  re c e io  de 
c n o r  m e u s  filh o s " .

E m  1 .9 8 ) .  c o m e ç o u  to m b é m  o  t r o *  
b o lh o r  no S m d ic ú to  R u r o l . or>de Q t é  h o * 
ie  o t e n d e  d io r ío m e n te . N o  o n o  segu>nte 
( 8 2 ) .  p o s s o u  0 f o z e r  p o r t e  d o  c o r p o  c U *  
n ic o  d o  H o s p i t o l  N o s s o  S e n h o r o  d o  P »e - 
d o d e  or>de. t o m b é m , o t é  o g o r o  d e s e n * 
N « lv e  s u o  o t iv id o d e  m é d ic c  e  c o m o  rr>em- 
b r o  d o q u e le  c o r p o  d í n i c o  te m  s e m p re  d e - 
fe r x íid o  0 m e lh o r o  d o  q u o lid o d e  d o s  s e r* 
v jç o s , 0 p r o n t o  c t e r ^ i m e n t o  e  o  irr^ !o r\- 
t o ç ô o  d e  n o v o s  e s p e c io lid o d e s .

A m p l i a n d o  s u o  o t iv id c d e . e m  I 9 8 3 . 
N o r b e r t o  P o m p e rrrío y e r tn g re s s o u  n o  P r e -  
f e r t u r o  M u n i c í p c l . p r e s to n d e  s e rviç o s  í* 
n ic io lm e n te  n o  d i s t n t o  d e  B o re b í. o n d e  
d u r a n t e  d o is  o r o s  e  m e io  d e u  a t e n d i ­
m e n to  d ‘ ó r io  ò  p o p u lo ç õ o  lo c o l. n u m  s e r­
v iç o  ím p lo n to d o  p e lo  p r e fe ito  Id e v o l

p Q c c o lo  Q u c . o e sso  fo r m o , o fe r e c e u  
m o io r  o s fis té r < io  ò  p o p u ic ç ò o  d o q u e le  
d is t r it o , e v i t o r ^  q u e  m u ir o s  pesso o s t i ­
ve sse m  d e  v rf ò  C id o d e  p o r o  o s  c o n s u l­
te s  o u  o u tro s  tip o s  d e  o te rv d im e n to .

" C o n v x J o d o  p e lo  p r e f e it o  —  o fir m o  
N o r b e r t o  —  o s s u m í o  c h e f ’ o  d o  S e r v i­
ç o  d e  M e d ic in o  S o c io l M u n .c i p o l . c o i-  
d o n d o  d o  c o n s tr u ç õ o  e  tm p lo n r o ç â o  tc  
U n id o d e  d e  S o u d e  " D r .  j o â o  P o c c o lo  
P r :m o " . in s to ío d o  n o  n u c te o  h o b ito c io n o l 
'  L u z  Z i l l o " .  P o s te r io r m e n te , im p lo n t o -  
m o s 0 u n ifjc o ç õ o  e  r e fo r m o  d o  U n id o d e  
B d b ic o  d e  S o u d e  d e  B o re b í e  in s to  lo m o s 
0 s e rv iç o  m é d sco  e  o d o n to ló g ic o  e m  A l ­
fr e d o  G u e d e s , o  o u t r o  d i s t n t o  q u e  d e p e n - 
d>o d o  C id o d e  p o r o  o s  m e n o re s  p r o b le - 
m o s  d e  s o u d e  d e  s u o  p o p u lo ç â o  E m  s e - 
g u  d o  v ie r o m , n o  ó r e o  urbor>0,  p o r o  0 - 
te n d ^ m e n to  d o  p o p u lo ç ô o  e m  g e r o l , c 
S e rv iç o  d e  ^ u d e  M e n t o l , o  d o  S o u d e  d o  
M u l h e r  e  0 L o b o r o t ó r i o  d e  A n ó fis e s , m s - 
t o lo d o  n o  e n t õ o  p r é d io  d o  C e n t r o  
S o tid e . r>o o v e n ld o  B r o s il" .

O u t r o  s e rv iç o  in íc io d o  s o b  o  g e s tõ o  
d e  N o r b e r t o  P o m p e r m o y e r  ò f r e n t e  d o  
S o u d e  M i ^ c  p o l , é  o  c o le to  e  m e m e r o - 
ç õ o  d o  L x o  c o n t o m m o d o  d o s  se rvrços de 
s o u d e  ( h o s p t o i s , fo r m ó c io s  e  c o n s u ltó ­
r i o s ) . o lé m  d o  s e rv iç o  d e  r e m o ç ô o  de 
p o c ie n te s , q u e  c o n s is te  n o  c e n t r e i  de 
o m b u lò n c io s . o  t e n d e r ^  p e lo  te le fo n e .

0  o n o  d e  1 .9 8 6  fo i  o i t e m e n t e  p r o ­
d u t iv o , c o m  0 e f e t ív o ç õ o  a p ó s  m u ito s  es­

tu d o s  e  o ^ í i o ç õ e s , d o  c o n v í n o  c o m  o s  
A ç ò e s  In t e g r a d o s  d e  S o u d e  ( A f S ) ,  s<s- 
te m o  m t e g r o d o  q u e  re u n e  v e rb o s  e s t o -  
d u o is . fe d e r o is  e  m u n c i p o i s  e  tr o v n e  
u m o  sé rie  d e  r>ovos in v e s tim e n to s  p o r o  
r^osso C id o d e , servirsdo d e  p o n t o  d e  p e r -  
t id o  p o r o  0 o s s in o t u r o , n o  d i o  T o  d e  
d e z e m b r o  e  1 .9 6 7 .  d o  c o rtv é n io  d e  m u n i-  
c i p o l i i o ç ô c  d o  S o ú d e  " 0  p ^ e f o t o  Id e v o l 
P o c c o lo  d e u -n o s  o  re s p o ld o  n e c e s s ó n o  
p o r o  o s s u m if o q u e le  g r o n d e  d e s o f o , pois 
e s tó v o m o s  c o n s c ie n te s  d e  q u e  c o m  isso 
n ó s . d o  m u n i d p i o . e s tó v o m o s  o d q u i r i r ^  
n 6o  só 0 re sp o r> so b ih d o d e . m o s  to m b é m  
in ú m e ro s  p r o U e m o s  q u e  0 S e to r  M u n í -  
c p o l  d e  S o ú d e  rtõ o  t i n h o . E '  d e n t r o  
desse q u o d r o  q u e  te m o s  t e n t o d o  le v o r ò  
p o p u lo ç ô o  u m  s e rv iç o  d e  s o i ^  c e d o  vez 
c o m  m e lh o r q u o h d o d e  e  q u o n t íd o d e . d i-  
v e r s ific o n d o  o s  ó r e o s  d e  a t u c ç õ o  n o s  e s - 
p e c to lid o d e s  m é d ic o s , e m  o d o n to lo g io . 
e x o m e s  lo b o r o to h o is  e  c o m p le n te n to re s  
e . o lé m  d tsso t u d o , fo r n e c e n d o  m e d ic o - 
ç ó o "  —  disse P o m p e r m o y e r .

" F o t  tm b u id o  d e  u m  e s p ir ite  c o m u - 
m t ó r i o  q u e  s e r r ^ r e  d e f e r d i  o  p ro p o s to  
d e  o t e n d im e n t o  m é d ic o  c o d o  m o is  
h u m o n o  ò  p o p u lo ç ô o , rn jn c o  p r o c u r o n d o  
s e r c o r p o r o  ti  v i s t o , e  s e m p re  p e r m a n e ­
c e n d o  v o lt o ò o  t o n t o  p o r o  0 e s fe r o  m u -  
n ic tp o l c o m o  p o r o  o  e s t o d u o l . n o  b u s ­
c o  d e  re c u rs o s  n ^ t e r i o l s  e  f^ n o n ce íro s 
p o r o  0 o m p lio ç õ o  d o s  s e rv iç o s  d e  s o ú ­
d e  C o m o  to d o s  j ó  s o b e m  —  p r in c ip o t-

m e n fe  os m o r o d o r e s  d o q u e le s  I x o  s — , 
o ^ n d o  d u r a n t e  o  g o v e r n o  d e  Id e v o l P o c ­
c o lo  e s to r e m o s  f o z e r d o  fu n c io n o r  e  e n ­
tr e g a n d o  à p o p u lo ç â o  o s  U n id a d e s  8ó -  
sicos d e  S o ú d e  d o  V i l o  U b i r o m a  e  d o  
d i S t n t o  d e  A l f r e d o  G u e c e s . q u e  t s t o l  -  
z o m  5 0 0  m e tr o s  q u o d r o d o s  d e  ó r e o  
c o n s tr u íd o  e  u m o  sé rie  d e  o u tr o s  n .e s -  
tím e n to s  n u r v a  a n te s  v is to s  e m  S e ú d e  
P O ò lic o  p o r o  L e n ç ó  s P o u l i s t o "

D E V E R  c í v i c o

F i n o í i z o n d o  seu c o n t o t o  c o m  n o s * 
s o  r e p o r to g e m , o  d r . N o r b e r t o  P o n p e r .  
m o y e r  dtsse d e  fo r m o  u m  t s n r o  e m x i o -  
n o d o . " p e lo  fe tic id o d e  q u e  te n h o  d e  v i­
v e r  e  m e  s e n tir  u m  o u t è n t o  le r ^ o e n s e , 
p e lo  su ce sso  e  os r e s u l t o d »  q u e  o b t i ­
v e  e m  to d o s  esses o n o s  d e  e s tr e ito  cor>- 
v iv é ft f io  c o m  o s  m e u s  c o n c i d o c 5 ^  d e  
to d o s  o s  c lo s s e s  s o c i o ^  s m to  q .^ ;  c h e ­
g o u  0 m o m e n to  d e  p r e s to r  m in h o  ret'^i- 
b u iç ó o  0 esso c o m u n td o d e  q u e  t ó . '  b e m  
m e  re c e b e u  e  m e  f e z  u m  d e  seus m e m ­
b ro s . C o n d i d o t o - m e  o  v o g o  n o  C ó *  
m o r o  M u n ic ip a l  e .  e l e .t o . d e  fó  p o d e re i 
z e l o r  p e lo  m te re s s e  d e  to d o s , r>Õo s ó  n o  
s e to r d e  s o ú d e . m o s  e m  to d o s  os o u t r o s , 
p r o c u r o n d o  t r a b o l h o r  c o m  b o m -s e n s o ,
h o n e s tid o d e  e  o f m c o . C o m  tu d o  isso. 
s in to  e s t a r  c u m p r in d o  c o m  m e u  d e s « r  c i -  
v e o  p o r o  c o m  e s te  p O v O  q u e  t õ o  b e m  m e  
o c o ih e u  e  d o  q u o l  h o je  m u it o  m e  o r g u ­
lh o  f o z e r  o o r t e *

Díógenes:
Mais casas populares, escolas, centros 
comunitários e segurança para o povo

L .
J o 6o  D io g e n e s  d e  O l i v e i r a  te m  3 8  

o n o s  d e  id o d e . c o s o d o  e  q u o t r o  filh o s . 
E l e  n e s c e u  e m  P o l m i l o ) , n o  r e g iô o  d o  
A l t o  S o r o c o b o n o . m o s  só n o s c e u  ló . p o r ­
q u e  q u o r id o  tin h o  u m  cr>o d e  td o d e  seus 
p o ts  m u d o r o m - s e  p o r o  L e n ç ó ts  P o u lis ta  
e  e le  n u n c a  m o is  d o q u í s o iu . S e u s  p r i ­
m e iro s  p o s s o s  firm e s  e  o s  p n m e ir o s  c o n ­
v e r s a s  c o m  o s  d e m o is  pesso o s d o  seu 
c ir c u lo  f o m i lio r  e  d e  o m ig o s  d e r o m -s e  
|ó  o q u í  e m  L e n ç ó is , s u o  v e r d o d c ir o  f e r ­
r o  E s tu d o u  0 p r im e ir o  g r o u  rvo " E s p e ­
r a n ç o  d e  O l í v e i r o  e  d e p o is  fo r m o u -s e  e m  
c o n to b ilid o d e  n o  C o l é g io  T é c n i c o  C o ­
m e r c ia ! M u n ic ip o !  Ih o ie  " F r o n c is c o  
G o r r i d o " ) .  O fK Íe . e m  1 % 2 .  le cio n o u  
" O p e r o ç ô e s  e  T é c n ic o s  C o m e r c io is " .

H o i e . D io g e n e s  e x e r c e  s u o s  fu n ç õ e s  
c o n tó b e is  n a  D e s tilo r io  S o n t o  M a n o  $ [ A , 
o n d e  t r o b o l h o  h ó  o ito  o n o s . M o s  s u o  v i­
d o  p ro fis s io n a l c o m e ç o u  c e d o : e n tr e  
1 9 6 2  e  lA tr o b o lh o u  p o r o  o  U s in o  B o r ­
r o  G r o n d e . n o  s e to r d e  lo b o r o tó r r o . o n ­
d e  fo i  o n o lt s t a ; d e  7 4  o  7 9  e s te v e  n o  
O r g o n i z o ç õ o  C o n t ó b l  V i m o b  e  d e  7 9  o  
81 r>o C o n s t r u t o r o  B r o v o z . d e  or>de s o iu  
p o r o  0 o t u o l  e m p r e g o . S u o  v o c o ç ó o  p D - 
lít ic o  e  p o r tic ip o tfV Q  r>óo é  d e  h o je  e m  
1 9 7 4  jó  e s to v o  f ilio d o  o o  M D B ,  o n te ç e s - 
s o r d o  P M D B .  p a r t ic ip a n d o  c o m o  u m  
v e r d o d e ir o  s o ld o d o  n o s  c o m p o n h a s  p o ­
lít ic o s  d o  o g r e m io ç ó o  d o  q u o l  h o je  f o z

p o r t e  d o  d ir e tó r io  m u n i c p o l  E m  8 2  j ó  
e r o  c o g i t a d o  c o m o  c o n d id o  t o  o  v e r e a d o r, 
m o s  a b r i u  m ô o  d o  m d ic o ç ó o  q u e  os 
c o rr^ x in h e iro s  f o z .o m  p o r q u e  t :n h a  o u ­
tr o s  c o m p ro m is s o s  q u e  o  rm p e d io m  d e  o s - 
s u m ir m o is  esse. E r a  o  p r e s id e n te  d o  c o -  
m is s ó o  d e  o b r o s  q u e , e m  tré s  o n o s . e m  
c o m p o n h o s  e  m u tir õ e s  e m  fe rlo d o s  e  
fir ts -d e -s e m o n o  c o n s tr u iu  a ^ ^ c a p e lo  de 
S o n t o  R i t o  d e  C ó s s io , h o je  íig o d o  o  p o -  
ró q u io  d e  N o s s o  S e n h o r o  A p o r e c id o  
T e r m lr v o d o  0 o b r o . tr o b o lh o u  m o is  dois 
o n o s  c o m o  c o o r d e n o d o r  d o q u e la  c o m u - 
n id o d e  e  h o je  c o n tín u o  d e lo  fo ze rv d o  
p o r t e . H ó  0(to  o n o s  é  v ic e n ttn o . o t u o n -  
d o  h o ;e  c o m o  v ic e -p r e s id e n te  d o  c o m is ­
s ã o  lo c o l d o  e n t id o d e  q u e  p re s to  o ssis- 
té n c ío  ò s  fo m ílio s  c a re n te s .

T R A B A L H A N D O
D io g e n e s  é  d o q u e le s  q u e  r>õo g o s to  

e  n e m  c o n s e g u e  f ic o r  p o r o d o . M e s m o  
te n d o  o b e r t o  m ô o  d e  s u o  c o rv d id o tu ro  à  
v e r e o n ç Q . c o n tin u o u  s e m p re  b o s t o n t e  o -  
[>r^hodo 00 s e u  p o r t id o  e . n o  m e d id o  d o s  
p o s s rb lid o d e s . c o lo b o r o n d o  c o m  o  p r e fe i­
t o  Id e v o l P o c c o lo  r>o t o r e f o  d e  o d m  n is - 
t r o r  0 C id o d e , u m a  t a r e f a  q u e . n o  s u o  
o p in iò o , é  d o  p r e fe ito  m o s  to m b é m  d o ­
q u e le s  q u e  d e  u m a  fo r m o  o u  d e  o u tr o  
p o r t ic i p o r o m  d o  c o m p o n h o  e  d e  s u o  e -  
le :ç Ô o . N e s s a  Im h o  d e  ra c io c ín io , te m  
f e i t o  t r o b o l h o  d e  b o ^  n o  V i l o  C o n t e n t e  
e  u m o  d o s  ú ltim o s  t o r e fo s  q u e  e x e c u to u  
fo i 0 e lo b o r o ç ó o  d o  o b o ix o  o s s ín o d o  c o m  
m o is  d e  6 0 0  p o r t ic ip o n te s  q u e  p e d io m  ã  
P e p o s o  0 m u d o n ç Q  d o  lin h o  q u e  c e r c o -  
V Q  O  b o ír r o  o o  m e io . " N ó s  f iz e m o s  o  
o b o ix o -o s s írv o d o  e  o  p r e fe ito  u so u  suo 
fo r ç o  p o lític o  e  c o n s e g u iu  q u e  u m  p r o -  
b íe m o  v iv k io  p e lo  c id o d e  h ó  q u o s e  5 0  
or>os fo ss e  re s o lv id o , p o ís  o  Im h o  m u d o u  
e  n o ss o  b o ir r o  fic o u  rn e lh o r. rvossos c o -  
s o s  m o is  v o l o r i z o d o s ; o g o r o  e s tó  f c i t a n ­
d o  0 o s f o l t o  n o s  r u o s  m o s  se r>6o  d e r  
te m p o  d o  Id e v o l f o z e r .  c u  te n h o  c e r t e z o  
q u e  0 D i n g o  v o i f o z é - l o .  p o is  c o n h e c e  o  
p r o b le m o  e  te r ó  q u o t r o  o r)os p e lo ' f r e n ­
t e "  —  disse.

" A  n o s s o  v ilo  —  disse o  c o n d id o to  
— . q u e  p o r  c o u s o  d o s  e n c h e n te s  f c o u

c o n h e c id o  c o m o  V i l o  d o  S o p o . h o je  é 
o u t r o , p o rq u e  o  p r e fe ito  te v e  o  s e n s ib i- 
I d a d e  n e c e s s ó n o  p a r o  f o z e r  o  d r o g o g e m  
e  0 r e tif ic o ç ó o  d o  le ito  d o  n o  L e n ç ó .s . 
D e p o ts  q u e  o q u e le  s e rviç o  fo i f e i t o , q u e m  
m o r o  n o  b e ir o  d o  n o  r>ôo f ic o  m o is  p r e o ­
c u p a d o  c o m  0 m u d e n ç a  d o  te m p o  e  n e m  
c o m  0 d w o  f o r t e , p o rq u e  o  ó g u o  vo i 
e m b o r o  s e m  c o u s a r  p r o b le m o " .

P L A T A F O R M A
E le it o  v e r e o d o r . D > o g e r ^  le v o r ó  p o ­

ro  C ó m o r o  m u  to s  id é io s . q u e  o r r e c o d o u  
00 lo n g o  d e  s u o  e x p e r ié o c io  pro fissio rvaf. 
d e  s u o  c o n v jv é n c io  n o s  o b r o s  s o o o í s  q u e  
te m  p o r t ic ip o d o  p e lo  s im p le s  p r e z e r  de 
o j u d o r  ò  c o m u n id o d e  e  p e lo  s u o  v id o  d e  
le n ç o e n s e  o q u í c re s c id o  e  v iv id o . U m o  de 
s u a s p re o c u p o ç ó e s  e  s e rviç o s  n o  C ó m o -  
ra  s e ró  o  c o m p o n h o  p e lo  im p lo n to ç õ o  
d e  n o v o s  c e s o s  p o p u lo re s  e m  L e n ç ó is  
P o u lis t o . p o is  c o m p r e e n d e  q u e  o  c id o d e  
c re s c e n d o  c o m o  e s t ó , c o d o  v e z  p re c is o  
m o is  d e  m o r a d io  p o r o  o s  tr o b o lh c d o r e s  
e s p e c io lm e n te  o q u e le s  d e  b o lx o  re n d o  
T r o b o l h o r ó  p o r o  q u e  o s  p r o g r a m e s  h o  -  
b ito c io n o is  d o  g M m o  c h e g u e m  o  L e n ­
çó is n o s  d iv e rs o s  f o ix e s . o f e n d e r á  d e s ­
d e  0 closse m é d iQ  o t é  os p o b re s  m o is  
p o b re s , is to  é , co rn o  p r o d u ç õ o  d e  c o s o s  
q u e  s e je m  e n tr e g u e s  p r o n t o s  o o s  c o m - 
p ro d o re s  e  to m b é m  c o m  o s  d o  s is te m a  
d e  m u t i r ô o  U m  t r o b o l h o  q u e  e le  o p ó io  
é 0 m u t j f ó o  q u e  0 P r e f e i t u r o  o g o r o  c o ­
m e ç o  0 im p lo n t o r  o o  lo d o  d o  ro d o via  
•S^orechol R o n d o n  c o m  v e r b o s  d o  S E A Q  
p o *s  e m b o r o  n 5 o  d é  c  c o d o  u m  o  c o s o  
c O T K lu id o . d o r - l h e s - ó  o  c o m e ç o  e  o s  l>- 
v r o f ó  d o  c í u g u e l , e  o  m o is  im p o r ta n t e , 
é  q u e  n ó o  s o b r o r ô o  p re s to ç õ e s  p e s o d o s  
p r ó  p o g o r  c o m o  n o s  d e m a is  p r o g r o m o s  
d e  c o s o  p r ó p r i a

O u t r o  c o is o  q u e  p r o c u r o r ó  a p o ia r  é  
0 c o n s tr u ç õ o  d e  e s c o la s  p o rq u e  r>o suo 
o p in iô o  d e , to m b é m  p r o fe s s o r , o  e d u c o -  
ç ó o  é  u m  d o s  o lic e rc e s  d e  u m o  s o c ie d o - 
d e , e  n o ss o  c id o d e  p re c is o  o fe r e c e r t o ­
d a s  o s  o p o r t ^ í d o d e s  p o s s h e is  d e  e s t u ­
d o s  e  e s p e c o i z o ç ô o  p o r o  o  ju v e n tu d e  
q u e  v e m  o ( se fo rm o rv d o . N o  m e s m o  e s ­
te ir o  s o c ia l, e le  p r e g a  o  o m p tío ç ó o  d o

p r o g r a m o  d e  c e n tr o s  c o m u n itá r io s  e  f o r -  
m o ç ô o  d e  o s s o c io ç ó e s  d e  b a ir ro s  q u e  
p o s s o m  c o n tr ib u ir  c o m  o  g o v e r n o  m u n i-  
c ip o f e  d e  f o r m o  o r g o n i z o d o  c p r e s e n to r  
ò  C ó m o r o  e  00 p r e fe ito  a s  r e v in d ic o ç ó e s  
d o s  re s p e c tiv o s  ó re o s .

J o ó o  D io g e n e s  n õ o  o b r e  m ô o  d o  s e - 
g u r e n ç o  P o r  isso. q u e r  os b o ir ro s  p o li-  
C io d o s . c o m  p o lic io r n e n to  o s te n s iv o . R e ­
c o n h e c e  q u e  u ltim o m e n te  o  P o tlc io  M i ­
lita r  o u m e n to u  o  n ú m e r o  d e  v io t u r o s  c m  
n o ss o  C id o d e  e  q u e  o  G u o r d o  M u n x i p o l .  
r e c e n te m e n te  c r » o d Q . v e m  c u m p r in d o  
s u o  m is s õ o , m o s  q u e r  m o is  N a  s u a  o -  
p in iô o . 0 e f e t iv o  p o lic ío l d e v e  s o fre r s u -  
cessives o u m e n to s  e  c o m  isso o  p o p u lo -  
Ç Ó o  p o d e r ó  d o r m ir  m o is  tror>q uflo

N o  c o n d iç ó o  d e  c o n d id o to  d o  P M ­
D B , D ioger^es to m b é m  e s tó  o p e lo n d o  o o s  
e le ito re s  le n ç o e n s e s q u e  v o t e m  d e  fo r m a  
m o s s ific o d o  e m  D i n g o  p o r o  p r e f e it o  e

M o r u n  p o r o  v íc e - p r e f e it o  E l e  re c o m e n ­
d a  esses c o n d id o to s  rvõo p e lo  s im p le s  f o ­
t o  d e  f o z e r e m  p o r t e  d o  s e u  p o r t ^  m o s  
p o r , n o  s u o  o p in ió o . s e re m  o q u e le s  q u e  
m e lh o re s  c o rid iç ó e s  re u n e m  p o r o  o d m .-  
n is tr o r  o  L e n ç ó  s P o u lis t o  d e  n o ssos dJOS 
e  c o n t in u o r  o  d e ix a r  e  o  f o z e r  o  c id o d e  
c re s c e r c o m o  f e z  Id e v o l P o c c o lo  n o  m a n ­
d a t o  q u e  te r m ir x tr ó  e m  3 1 d e  d e z e m b r o . 
E  e le  le m b ro  d e  m o rs  u m o  c c is a . c  g o ­
v e r n a d o r  d o  E s t a d o  é  d o  P M D B  e  o  p r e ­
s id e n te  d o  R e p u b l.c o  to m b é m  e . d e sd e  
q u e  0 p r e fe ito  s e jo  d o  m e s m o  p o r t id o , 
s e m p re  é  rn o is f o c d  c o r u e g u ir  v e rb o s  e  
serviços

D io g e n e s  le m b r o  q u e  p re te r y je  d e ­
s e n v o lv e r n o  C ó m o r o  u m  tr a b o lh o  sério 
e  c o m  0 m e s m o  e n ti& r o s m o  q u e  s e m p re  
tr o b o lh o u  p o r o  O S  o b r o s  s o c o i s  d e  q u e  
te m  p o rtá C ip o d o . to d o s  v it o r io s o s
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A D IM ILSO N  VANDERLEI BERNARDES, c a n d id a to  a  p re fe ito  e  SÉ R G IO  M ARUN

à
S E B A S T I A O  o l í m p i o  D A  S I L V A J O S E '  R O B E R T O  V I T A L I A N O

N . 0  I S .6 2 1  
—  ( o r m o c ê u ttc o  —

N . o  1 5 .6 1 4  
—  C o m e r c ic n t e  —

P E D R O  N O G U E I R A  D E  L I M A  iP e p e u )
N . 0  I5 .6 B 4  

—  C o m e r c io n t e  —

J O S E '  P E D R O  D A  S I L V A  
N . o  1 5 .6 1 0

M o s s c g is t o  —  o fw s e n to d o

L U I Z  F R A N C O  
N . 0  1 5 .6 3 5  
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Boaventura:

Um trabalhador para representar
os trabalhadores na Câmara

M j i t g  g e n te  c o n h e c e u  o  V i e i r g  e  o  
V r e in n h o  N d o  e ^ o  o q u e lo  f o n m c  d u ­
p la  s e r to o e io , r>ôo. m o s  s«m  áo*i c « d o * 
d ô o s  o lto r n e n te  tr o b o lh o d o r e s  q u e  e m  
m e o d o s  d o s  o n o s  S O  p a r o  c á  v ie r o m , d o  
P o r o n ò , p o r o  o j u d o r  o  c o n s tr u tr  o  g r o n -  
d e z o  d e  L e n g ó is  P o j t i s t o . E le s , i n f e h z -  
m e n te , j á  se f o r o m , m a s  o q u í  d e ix o r o m  
0 fo m ilto  B o o v e n n jr o  d e  P a u lo  V i e i r a , 
h o je  00$ ^  o n o s  d e  id o d e , c h e g o u  o  
L e n c ó is  c o m  o p e n o s  r x M  e , c o m  o  p O i, 
e  d e m o is  r r « m b r o s  d o  f o m í l i o , tr a b a lh o u  
d u r o , f o 2er\do d e  tu d o  rso ro g o  o t é  q u e  
h á  tré s  OfOi c h a m a d o  p o r o  p r e s to r  
s e rviç o s  o o  S A A E ,  o n d e  t r a b a lh o  r>o c -  
q u ip e  d e  e m e r g é r c i o , s e rv in d o  d e  * 'p o u *  
p r á - t o d a - o b f o '' .  E l e  e  seus c o m p a n h e iro s  
d e  e q u ip e  o te n d e m , s e m p re  c o m  o  m o io r 
rop>de2  p o s s íve l, to d o s  o s  d ific u ld o d e s  
s o fr id o s  p e lo s  u s u á rio s  d o  s is te m o , c o m  
f o l t o  < f ó g u o , e n t u p im e n to  d e  e s g o to s  e  
o t é  r e o liz o m  o  tr o b o th o  p o r o  c  c o m u n i*  
d o d e , p o r t ic íp a n d o  d o  c o m b a te  o  in c ê n ­
d io s . * '£ ' u m o  v id o  d u r o , m o s  o  g e n t e  se 
s e n te  u M "  ^  d i z  B o a v e n tu r o .

D e s d e  q u e  s e n t:u *s e  e m  c c n d rç o e t, 
r ^  m o io n d o d e , B o o v t n t u r o  f e z  q u e s tá o  
d e  p o rt> c ip o r d o  c o m u r^id o d e  e , lo g o  q u e  
0 M O O  fo i f u o d o d o , o ir\d o  r>a d é c o d c  
d e  6 0 , p o & so u  Q  n e le  d e s e n v o lv e r suos 
o tiv id o d e s  c o m  o  o b je tiv o  p rtr< > p o l d e  o -  
ju d o r  o q u e le  g r u p o  d e  id e o lis to s  q u e  
p r o p u n h o m  re fo r m o s  n o  s is te m a  p o lític o  
V iç e n te . P o r t ic ip o u  d e s d e  a s  p n m e ir a s  
c o m p o n h o s . m u ito  p o b re s , q u o n d o  os 
c a r t a z e s  d o s  co r> d id o to s e r a m  c o la d o s  
c o m  m to g o u  d e  f o r i n h o ^ d e - t n g o , p r o ­
d u t o  n o  é p o c c  m o is  b o r o t o  d o  q u e  o s  
c o lo s  c o n v e n c io n o  is.

A s s im  c o m o  " V i e i f o  e  V s c tfin h a '* , 
B c c v e n tu r o  —  q u e  ta m b é m  é  V e  ra 
tr a b o lh o u  d u r o n t e  rrujito te m p o  n o  m e io  
ru r o t. C o r t o u  c o n o  p o r m u ito  te m p o , d e ­
p o is  fc i d e r r u b o r  ó rv o re s  c o m  m o c h o ò o  
e , d e n tr o  d o  e v o lu ç ô o  d o s  c o is o v  COm c 
te m p o  v ir o u  c p e ro d o r d e  m o t > $ e n o s  
f c z e n d o  d e s b o s te  e  c o r te  r>os r e f b r c '.t o -  
m c n to s  d o  m u n ic íp io  e  re g id o  M a s  eu 
ta m b é m  c o r p í c o f é  e  o u tr a s  p l o n t o ; ! ; .  
d u r o n t e  m u ito  t e r r ^ ' *  —  le m b ra  e le .

D e s d e  q u e  c o m e ç o u  o  t r o b o l h o r  e 
s e n tiu -s e  " d o n o  d o  p r ó p r io  n g r i z " ,  o  r>os* 
SO e n tr e v is to d o  f e z  q u e s tá o  d e  p o r t ic i-  
p o r  d o s  s m d ic o to s  d e  s u o  c o te g o r to  p r o ­
fis s io n a l, p o is  fo i  s e m p re  c h e g o d o  o o  c o - 
ré>ecifTw nto e  d e fe s a  d o s  le s e , desde 
c e d o , o p r e r v ie u  q u e  o  sin d ^ c o to  e r o  o  
c o m m h o  p o r o  t o n t o . Q u o n d o  a q u í o m *  
d o  n ô o  h o v ia  u m  s ir ^ ic o t o  n a  ó r e o  prcn 
fissiorvcl o n d e  t r o b a t h a v o , filio u -s e  o o  
s m d ic o to  d e  B o r r o  B o n .t o  D e p o is  e n ­
tr o u  p o r o  0 S m d ic o t o  d o s  T r a b a lh a d o r e s  
R u r o ís  d e  L e n ç ó is  P o u lis t o , o n d e  c h r g o u  
0 c o n s e lh e iro  fis c c i. N o  c o n d iç ã o  d e  lí­
d e r  d o q u e le s  q u e  c o m  e le  t 'o b o 1 h o v o  r>o 
c o r te  d e  m a d e ir o , r e o liz o u  g e s tõ e s  
t o  o o s  e m p re s ó rio s  e  m o v im e n to s  p o r o  
0 m e lh o r a  n o  p ro c e s s o  d c m e J i ç õ o  e m e *

i \  I  \  I  / 1 \ i  / I  / . I

(h o r r e p u t o ç á o  ro  p r e ç o  p o g o  p o r  esse 
p e s o d o  tr a b o lh o .

D o ix ú rv d o  0 r o ( a , o  h o je  cor>didotc 
0 v e r e o d o r , tr a b a lh o u  to m b é m  
p o r o  0 S id e lp ú , n o  c o m e ç o  d o  d w C o d a . 
q u o n d o  o  e m p r e s o  e n t r e u  e m  c r  .c  e  n o  
p ro c e sso  d e  d e t e n o r o ç õ o . E l e  p u  t e p o  
d e  u m  p ro c e s s o  q u e  c o r r e  p e lo  J u n t a  de 
C o T K ilio ç á o  e  J u l g a m e n t o , ju n to r n e n te  
c o m  o u tr o s  e x - t r o b o lh o d o r e s  d o  m e t o -  
lú r g  c o , q u e  p l e t e i o m  o  m d e n  z o c á o  e 
j ó  g a n h o r o m  o  c o u ^  E s p e r o m  p o r o  
b r e v e  u m o  s o lu ç ã o , v is to  q u e  e x js te  d i ­
n h e ir o  d o  e m p r e s o  d e p o s ito ò o  n o  J u ^ tiç o

T e n d o  s e n tid o  n o  c o r r ^  o  p ro b le m a  
L e n ç ó  s P o u lis to  rsão p o s s u ir s u o  p r ó * 

. * '  0 J i ^ t o  d e  C o n c ils o ç ã o , c ie  te m  e m  
: j  p r o g 'o m a  d e  tr a b o lh o  o  r e o liz o ç ã o  
.  c o m p o n h o  j u n t o  à $  o u t o n d o d e s  c o m ­

p e te n te s  p o r o  q c e  L e n ç ó is  P o u l  s to  
o  s e d io r u m o  J u n t o  d e  C o n c ilio ç ã o  

e  J u l g a m e n t o  e  o q u í  m e s m o  p o s s a m  ser 
^esolvidcs c s  q u e s tõ e s  t r o b o l h  s ta s  " E s ­
se m e u  p e d id o ,, é  b o m  q u e  te d o s  e n t e n -  
d o m , é i n ^ r t c n t e  p o r q u e  c o m  a  nosso 
c d o d e  fii  c c a  à J u s L ç o  d o  T r a b a l h o  de 
B o t u c o t u , t o n t o  e m p r e g a d o s  c o m o  p a ­
tr õ e s  s ã o  o b r ig a d o s  o  re c o rre r ò q u e lo  r e ­
p a r t iç ã o , n o r m o l r r w t e  c a r r e g a i  de 
processo^ c  se m  o  te m p o  q u e  p re c is o - 
m o s  p o r o  re so lve r rvosses q u e s tõ e s . s *

c h o  q u e  p r e c is o n d o  v io jo r  p o r o  ir o t r á s  
desso s c o s a s , t o n t o  p e rd e  o  e m p r e g o d e  
c o m o  0 p o t r ô o "  —  disse

B o o v e n tu r o  j õ  v iu  m u  te s  c o is o s  c -  
c o n te c e r e m  e m  L e r ^ ó i s  P o u L s t o  A f i r u .1 , 
e le  e s tó  o q u í  d e sd e  1 . ^ ^ ,  q u o n d o  cir<do 
e r o  m e n in o , e  p o r isso q u e r te r  a  c >  >  
tu n id o d e  d e  t r o b o l h o r  p e lo  c id o d e  «dê 
rvôo n o s c e u , m o s  se c o s o u , n o :* :c f a m  
seus fd h o s  e  orsde p r e te n d e  vive ^ o t é  o  
 ̂ m  de seus d ío s  ( q u e  e s p e ro  e s to r  d .s -  

t a n t e )  E l e  o b s e rv o  u m o  s é n e  d e  c o ^ è  i- 
c o s  l « o i s  m o s  n ô o  q u e r  f a z e r  s u o  c o m ­
p o n h o  d e  v e r e o d o r  n o  b o s e  de o r m c  >- 
s a i  " A  g 'o n d e  p ro m e s s a  q u e  e u  f o ^ o  o o s  
c ie  to re s  é  t r o b o l h o r  c o m  h o n e s tid a d e , e  
0 c o p o c id o d e  d o  p r ó p r io  p e v o  v a i  v e r  e  
o n o lis o r  d e p o is "  —  d i z  e le , n j m o  o t i -  

m j t f o  re sp o n sá ve l

N o  s u o  c o n v e rs o  c o n  c  re p ó  tú r  c\e 
le m b ro u  d o  t r o b o l h o  q u e  u m  v e  : - " r  
q u e  se p r e z e  d e v e  e x e c u to r  p o r o  0 J^ • * 
l o r  0 p r e f e T o  c  o  c o m u n id o d e  n a  v i ' : ' a  
d e  n o v o s  m d ú s tn o s , n o  o m p lio ç õ a  J j s  
d ife r e n te s  o t ;v » d o ò e s  e co rvãm ico s, rv i n m -  
p lio ç ã o  d o  e n s .n o  e  tu d o  rn o is E l e  :at>e 
d a s  c o ts o s  q u e  o  p o v o  rw c e s s rto  p j r q .c * , 
o f m o l  d e  c o n to s , to m b é m  é  p o v .\  ri .is 
n ã o  q u e r  p r o m e te r  o q u ilo  q u e  n ã o  
se t e r ó  c o n d iç õ e s  d e  c u m p r ir . P -o ^ n a tc , 
s im , q u e  v a i t r o b o l h o r  t u d o  o  q u e  suas

fe rç o s  p e r m t  P 'c e n d o  c o m  d^gn -
d o d e  0 c o r g o  de v e r e o d o r .

B o o i ^ n f u r o  d e  T o u l a  V»t\ro a ^  
q u e  L e n ç ó s  P o u l u t o  e s t á  v iv e n d o  u m o  
é p o c Q  d e  g r o n : ^  p re g -e s s o , q u e  n ã o  p o ­
d e  p o r o r  N o  SüO o p n j õ o  t a n t o  0 p r e - 
k . i o  c o m o  os p ^ ó rim o s  ^ r e o d o r e s  d e - 
v e r õ v  e s to r  o t e n to s  p o r o  f e z e r  o q u ito  
q u e  0 p ro g re s s o  e x :g e , já  q u e  u m  e rro  
q u o ^“ '  " * *  '  t , 0 p e r d e r  E le
e n te n d e  q u e , D  n g o . c o m o  v e r e o d o r q u e  
h  d e sd e  I 9 7 6  e  d i f c t o r  d o  b A A E  nos 
ú lt ,m o s  tré s  a n o s , r e u r v  to d o s  o s  c o r ^ i -  
çõ e s p o r o  f a z e r  Lerw ;.^ b P o u lis to  c o n t i ­
n u a r  c r e s c e n d o , p o is  é  u m  r o p o z  q u e  
o lé m  d o  e x p e rré n c ia  j a  o d q u ir id o  n o  
o d m in is tr o ç ô o  p u b lic o , te m  m u ito  b o m  
re lo cso n o m e i^to  c o m  o  e m p r e s o r io d o  e  0 
c lo s s e  p o lítiC o  h o je  m s to lo d c  o  n ív e l e s - 
to d u o l  e  n o c :n o l .

0  c o n d ^ d o to  f e z  q u e s tã o  d e  d tz e r  
q u e  o  n d o  h o jc  é  o l g u é m  d o  p o v o , q u e  
p r o c u r o  tr o b o lh o r  d o  m o n e ir o  m o rs  e f i ­
c ie n te . n o  s e u  m o d e s to  p o s to  d o  S A A L  
L e m b r o u  q u e  c o n h e c e  o s  p r o b le n ^ s  v i ­
v id o s  p e lo s  tr o b o lh a d o r e s  ru ro is  d e  t o d »  
o s  s e to re s  p o rq u e  j ó  fo ' u m  dele s e  d ^  
SO m u it o  se o r g u lh o . N o  C ã m o r o  p r e ­
te n d e  d e fe n d e r  esse p o v o , c o m  q u e m  
m u  to  l e  * ' • • ' : €  c ^ v i v e  n o  d » o - o -  
d *o , b u s c o n d o -lh e s  m e lh o re s  c o n d iç õ e s  
d e  v id o

ESTRUTURAS METÁLICAS
PROJETO -  FABRICAÇÃO -  MONTAGEM

INDÚSTRIA DE ESTR U TU R A S M E T A U C A S  LEN Ç Ó IS LTDA.
R U A  H U M i E R T O  A L V E S  T O C C I  —  6 9 8  —  F O N E  6 3 . 1 I I S

APRESENTA:
D E  1 5  A  1 7 / 0 9 A S  2 0 H 3 0

—  O I R T Y  D A N C I N G  -
D í r l /  D c n c i n g  r e O r n a  ò  te la  d a  C i n e  L e n ^ ó a  a p 6 i e 
e n o rm e  su ce sso  g u e  v e m  f o x e n d o  c m  to d o s  os c in e * 
m o s . C e n s u r o  1 4  a n o s .

-  E  N A  2 o  S E S S Ã O  -

A  H O R A  D O  P E S A D E L O  3 
S e  v o c é  p e n s o  q u e  tu d o  a c a b o u , v o e d  e s tó  m u ito  e n - 
q o r^ o d o  P e n s e  d e  n o v o , o q o r o  v o c é  vo> se o s s u s to r 
p r o  v o le r  e m  A  H o r o  ò o  P e s o d e lo  3  c  m o is  n o v o  o -  
v e n t u - o  d e  F r e d d y  C e n s u r o  1 4  a n o s , r>o 2  o  s e só o  à s  
2 2 h 3 0

•  A G U A R D E M  P A R A  B R E V E  R A M B O  I I I .

Madeireira bom preço

TABU AS, VIGAS, CAIBROS, TACOS,
FORROS, ETC

A S M ELH O RES O FE R T A S* D A  P R A Ç A

A V E N I D A  9  D E  J U L H O ,  7 3 6  —  F O N E  6 3 - 2 3 9 1  —  L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

PREÇOS MELHORES, SOMENTE EM

A MORETTO
I N D Ú S T R I A  E  C O M .  D E  M A D E I R A S  L T D A

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

C O L U N A  V E R T E B R A L  H É R N I A  D E  O I S C O  
( T r o t o m e n t o  C l i n i c o  e  C i r ú r g i c o ) .

—  N E U K O C i e U R G I A  ^  N E U R O L O G I A  —  
E L E T R O E N C E F A L O G R A F I A  

M é d i c o  R e s p o n s á v e l: D R .  A N T O N l O  F .  C H I O Z Z i

UOUTRI
V O N T A D E

A  respeito do posição oitomente concilionte, oo 
rrvsrro tempo que enérgeo, portic potiva e reolizo- 
dofo do Legião da Boo Vontade, o .mprenso brosi- 
leiro pu^icou:

"A  L6V jomois pregou c 6do cr̂ t̂ e crentes e 
descrentes, m^KO levontou pcrvzgjçõo cy>trc c îem 
quer que seja Afirvol. c:mc P'<go. somos todos ir- 
môos, filhos do mesma Poi Polovfos de renomodo 
jursto brosileiro ( i g'a;o*. cc g'onde empenho do 
LBV, evitou-se que nosso Poís oté rochasse peb 
fT̂ íO. que tr>«sem05 revoti^ões, gucrros ovis, por­
que o que se prega por meiO do Leg õc do Boa Von­
tade é 0 AnKJr, 0 ccnfroternizoçõo, ô respeito, e 
rr« s que tudo o esperonço I ) "  C e r tís s im o .

Reolmente, de noOO odionta Icnçor roços, cios- 
ses sodois, crenços, c>v<s, m litares, religiosos, oteus, 
uns contra 06 outros 0  homem. óepO<S de milcnios 
do çhomodo cvilizoçòo, tem que aprender o trilhor 
0 comiaho do entendimento oberto peb Cnsto. Amoi- 
vos como Eu vos omei, o Lei do Solidonedode Mun­
dial. Ou nôo sobroró ninguém para contar o histó- 
fb  Por esto rozôo. oconselho o LB V : o Brosil pre­
ciso, ogoro mois do que mjnco, do un^ôo de todos os 
seus filhos em tomo de Jesus.

Ensino 0 Rel.gôo de Deus. "Só o Verdode f*co- 
ró de pé Quem estó com o Verdode nodo pode te­
mer t"

Groços 0 Deus^
J o s é  d e  P o h o  N e t t o

C o m i l t o  c o m  h o r a  m o r c o d o .

A V E N I D A  D A S  N A C C E S ,  3 0 0  J A Ú  
T E L  O D O  ( 0 1 4 6 )  2 2 - 4 4 2 2

- i P .

N O V E N A  D E S A N T A  C LA R A

Saou eUfft que mfuísa » O lMo co b  toâ vida d« 
t f t a  t otaçio. u ib A que «out|aDdom  oo&Aaatte à provi- 
Oteoa do Fti Cnkmt, oo iionro ebeftdnno Éfriiimni i«r«BO' 
BKüU su  Oivioe vowirte AíDCtiL fcetar oraçlo e mm  f 
Av^UariAâ» duraate 9 dUá, c c b  ume veJa wttm aa mte t 
ao 9.0 4^  doaoT queimar a ii o tm . Pamr ) peflàlua I dv 
■ tfòcio e 2 ÉaapüMivtia  Pabücir a lamim a» 9«o Oia. Taào 

0» « B  lé mMmOrdie ^  Deot. J A

Museu
À S q u in t o s - fe t r o s , t o b o d o s , d o m in g o s  e ftr io d o s »  

e  M tts e u  H is tó r ic o  C u l t u r o l  ' 'A l e i o n d r e  C h i t t o ' ,  o -  
c h o -s e  a b e r to  p o r o  v H í t o ç á o  p ü b l k o , d o s  1 3  J O  òt 

1 7 K X I  h o ra s .

0  M u s e u , p re te n d e  s e r u m  e lo  d e  lig o ç ò o  entre 
Q h b t ó r i a  d o  te m p o  p o s s o d o  e  e s h i d o n t e t , q u e  p o - 
d e r o o  v b i t ó - b  à s  q u in t o s - fe ír o s  e m  g ru p o s  o r g o n í-  
z o d o s  p o r  tu o s  e s c o b s . A s  v is ito s  d e  e s tu d o n te s  e m  
g r u p o s , p o d e m  s e r c o m b in a d o s  p e lo  te le fo n e  6 3 - 0 5 7 2 , 
d ir e t o m e n t e , n o  p e rio d o  d o  m o n h õ .

A l e t o n d r e  C b í t t o
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Você m ovim enta 375 destilarias que produzem  200 m il 
banis, dia de álcxtol para garantir o  abasteam ento interna

Você m ovim enta m ais de 21 m il postos em  todo  o  / b ú  
onde vocé e outros 4 m ilhões de usuànas podem  abastecer 
seu carro a ólcooL4̂  C

Você m ovim enta program as sociais de ir\frxhestruiura 
e outros program as energêtkos com  recursos dos tributos 
arrecadados equivalentes a USS I J  bühào ao ona

%
\ t

/ . V

' Você moKimenta 60 m il agricultores de cana das diversas 
■ regiões produtoras, m antendo em pregos e qjudando a fixa r
o  hom em  à terra.

J  . 4■

H xé mcn im enta I  m ilhão de trabalhadores na agroindústria 
do  Qçúair e do  álcool, proponzionando m elhor qualidade 
de vida e no\‘os conquistas sociais.

Você m ovim enta p ro fisio n a is, in stiiu ifões e  centros de 
pesquisa dedicados a  aum entar a produtividade da lavoura 
e  da indústria e a  aperfeiçoar as características do  álcooL

* S X'

Álcool. Economia sem crise para você e para o Pais.

C O P E R S U C A R  Ç S ? h ^

I



H o  q u o io  u m  o n o , o  p r e tid c n r e  Í o s ^  S c m e y , 
fo lo n tfo  0 p r t f e it o s  d e  to d o  o  B r o s íl, p e b  c ir c u ito  
fe c h o d o  de te le v is ã o  d o  E M B R A T E L ,  lo n ç o v o  o  p ro * 
g r o m o  de c o n s tr u ç ã o  d e  c o s o s  p o p u lo re s  o tr o v é s  d o  
S e c r e to r io  E i p e c b l  d e  A ç ã o  C o m u n i t á r io  —  S E A C ,  
u m  o r g õ o  s u b o rd in o d o  d ir e to m e n te  o  P re s id e n c io  d o  
R c p ú b l k o . N o s s o  re g iã o  te v e  seus p re fe ito s  r e u n i* 
d o s  e m  B o u r u  e , o o  o u v ire m  o  p r o p o s to , o  m c ío r p o r *  
t e  dele s s o iu  d e s in te re s s o d o .

M a s , se p o r o  os o u tr o s  c id o d e s  o  p r o g r o m o  n õ o  
s e rv io , p o r o  L e n ç ó is  e b  re p re s e n to  u m o  s o lu ç ã o  p o * 
ro  r o z o o v e l p a rc e lo  d o  p o v o . N o o  i  s e g re d o  p o ro  
n in g u ó m  q u e  o  m o b r i o  d o s  c o s o s  d e  nosso p e rife rio  
é  c o o s tr u id o  petos p ró p rio s  m o r o d o r e s , e m  m u tirõ e s  
d o m ó s ^ o s  e  d e  o m ig o s . A  o u t o - c o n s t n i ç õ o  é u m

h ó b ito  o n t ig o  e m  L e n ç ó is  F o u l í s t o  e , p o r o  e x e c u tó * 
to  p o r  c o n t o  p r ó p r io , o  c h e fe  d o  f o m í lio  te m  de p r i ­
m e iro  c o m p r o r  u m  t e r r e n o , p ro v id e n c io r o  p l o n t o , 
o d q u ir ír  o s  m o t e r í o b  d e p o ts c u id o r  d o  m õ o - d e - o b r o . 
E ,  m e sm o  o s i i m , m u ito s  v e z e s  o c o b o m  m o r a n d o  em  
lo c o is  se m  ilu m in o ç o o  p ú b l k o , l e m  ó g u o , se m  e s g o ­
t o  e  se m  o u tr o s  se rviços p ú b lk o s .

S o m e y , o t r o v ó s  d o  S E A C ,  o fe r e c e u  C z $  4 0  m il 
e m  m o te r io fS . A  P r e fe it u r o  c o m p r o u  o  te r r e n o  e  e s ­
t á  p ro v id e n c ia n d o  o  i n f r o - e s t r u t u r o , o ló m  d o  r e g u - 
lo r iz o ç õ o  d e  p fo n to s  q u e  o u t o r i z o r õ o  o  c o n s tr u ç ã o  
d o s  c o s o s . R e s to r o  ò q u e lo s  4 0 0  fo m ílio s  c b s s i f k o -  
d o s  n o  p r o g r o m o  o p e n o s  o  m o o - d e - o b r o  e  o  o q u i-  
l i ç o o  d o s  m o t e r i o b  c o m p le m e n to  re s. O  b o m  serio 
te rm o s  c o n s e g u id o  re c u rs o s  p o r o  o  c o s o  t o d o , p o ro

e n t r e g ó - l o  p r o n t o , m o s  c o m o  isso n ã o  fo i  p o s s íve l, 
p o lo  m e n o s  o  b o s e  e s to  g o r o n t i d o .

O  p r e f e it o , e n q u o n t o  v io b i l i z o  o  i n í c b  d o s  o b ra s  
n o  b o ir r o , ta m b é m  m o n té m  e n te n d im e n to s  c o m  o  
S E A C  c o m  0 o b je tiv o  d e  c o n s e g u ir  o  lib e r o ç õ o  d e  
u m a  v e r b o  s u p le m c n t o r , e  j ó  re c e b e u  p ro m e s s o s  d e  
B ro s ílio  nesse s e n tid o . A f i n a l ,  a  in i l o ç ã o  e s t á  m u ito  
o i t o  e  0 d in h e ir o  re c e b id o  o g o r o  n ã o  c o m p r o  o  m e s ­
m o  m o te r ío l  q u e  o d q u ir io  n o  é p o c o  e m  q u e  fo i  p r o ­
m e tid o .

E m  v e z  d e  e s p e ro r p o r  m e lh o re s  d io s  —  nesses 
o n o s  c m  q u e  o t é  o  B N H  fo i fe c h o d o  p o r  c o u s o  d o  
c ris e  n o  s b t e m o  — ,  o c e ito m o s  o  n o v o  d e s o f b  e  u -  
t i l iz o n d o  re c u rs o s  f e d e r o b , m u n k íp o c s  e  dos p ró p rio s  
in te re s s o d o s , v a m o s  c o n s e g u in d o  4 0 0  n o v o s  c o s o s  p o * 
p u b r e s  p o r o  L e n ç ó b  P o u l b f o .

Poder público e o povo, unidos, resolvendo o problema
habitacional, mesmo na época de crise.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Administração idevai Paccoia
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ANIVERSARIANTES
H o j e , —  S ilv o n o  M o r i o  R o fn o s , 

Ü J 2 I0 S o lo n g e  A n d r é  C c c o n e , S e b o s tiô o  
S o n c h e s  B o r r e f o , L u c i o  E te n o  R o f o e l i , A -  
d e lo id e  C n s t i n o  S o u z o , V o l é r t o  d e  P h o d u o  
F le u r y .

A m o n M , 1 8 / 0 9  —  C o r o l f o o  P o c c o lo  
B » ,  L u c y  P o v o n o t o , C a r l o s  R o b e r to  P a g t i*  
o n o , D o n i e l o  O r s i  B r o n d i, M ile n e  C r^ s tm o  
C  B o s o  <S B e rr to rd o  d o  C o m p o ) ,  M I t o n  
P e re iro  d e  G o d o / , J u h o n a  C o r r e io  d o  S il*  
v o , Roso r> ge lo D  M o c i e l .

S e g u r tò c , 1 9 / 0 9  —  i o s é  P o s c h o o r e lh , 
H é l i o  L o u r e r ^ o  B lo n c o , J o s é  M e d o l o , A n *  
g e lo  M o r i o  A n d r é  C ic c o n e , F l ó v i o  P o c c o lo  
C c r « g l i o n , Cr<st>or>e R e g in o  L o p e s , A p a r e ­
c id o  Z i k í c  C o m p g n h o l i  M o z o f o t o ,  T e r e i i *  
rth o  A p o r e c i d o  M e l o o  d e  S o u z o .

T e r ç o , 2 0 / 0 9  —  J o s é  L u i z  P o r p in e lli , 
M o r l y  T e r e z i n h o  P o c c o lo , F l o v i o  J o c o m o  
P lo c c o , M o r c i o  F e m o n d o  E lio s  R o s o , S o n *  
d r c  R i t o  C o s t o , D o n ie lh  C n s t i n o  G r o n o d o , 
F e r n o n d o  M o r t i m  P e r p é t u o  ( A g u d o s ) .  D e -  
n s e  d e  C e r q u e i r o  R o s s o , M o r i o  J o s é  d o  
J e s u s  B o r b o s c , S o n d r o  A p o r e c id o  d o  S K o

O u o r t o , 2 1 / 0 9  —  N o d y r  A r o u j o  V e i -  
f O , D i l n v  T c r e i i n h o  P o v o n o t o , C é l i o  R e g i-  
n o  M o t t o ,  W o l d e m o r  G e r o l d o  M o t t o ,  P o u -  
Io R o b e r to  G i g l i o l i , V o l d e o r  J o s é  d e  S o u z o .

Q u m t o , 2 2 / 0 9  —  M o n l e n e  C o  e lo r i , 
A p o r e c id o  d o  S ílv a . d r . W o l d i r  G o m e s , G e r ­
s o n  A d o i r  D u t r a  B o c o r d o , A r i i n d o  M i c c o -  

d e y .

S e ^ t o , 2 3 / 0 9  —  L k J i o  P o n s o m  B o p tis -  
e ilo , T o r c i l i o  F o lo s c o , V e r o  L ú c i a  G i g l i o -  

I., M o*% ocl P e r e ir o  B u e n o , Dorr>ir>gos J o s é  
T o l c n c o , J o s é  C o r t e s  d o  A m o r o l , R jc c r d o  
M o rtir^ s  d e  G o u v e * o , U i o o r ^  G e r t n o n a

i r G E N T E i r
E s t ó  e n tr e  os o n fr e r s o r ío n te s  d o  s e m o - 

n e  0 r e r c o d o r  W o l d e m o r  G e r o l d o  M o t t o ,  o  
r o p r e s e n to n tf  de A l f r e d o  G u e d e s  n o  L e g is *  
lo tfv o  le n ç o e n s e . E l e  c o m e m o r o  m o ts  u m  o n c  
d e  v id o  n o  g u o r t o - f e i r o , d io  2 1 .  A l i á s , no 
m e s m o  d o t o , s u o  f ilh o  C é l io  fte g in o  t o m -  
b é m  o p o g o  v e lin h o s ^

% P o re c o  q u e  o  s e m o n o  é  m e s m o  fe s tiv o  
ro os edis d o  t e r n o h o . O  p re s id e n te  d o  

C õ m o r o , d r . W o l d i r  G o m e s , é  o u t r o  q u e  
K f ó  m u ito  c v m p r ím e n to d o  p e lo  s e u  n o t e -  
I k i o ,  n o  d io  2 2 .

V  e

T r o n s c o r r e u  n o  d i o  1 0  p rO A Ím e  p o s s o * 
d o  0 ' 'D i o  d o  Im p r e n s o *'. A g r o d e c c m o s  os 
c u m p r im e n to s  q u e  nos fo r o m  e n v io d o s  p e ­
lo  C P F L  e , lo m b é m , p e lo  s e c re tó r io  d o  o -  
g r k u l h i r o  D e p . T i d e i  de U m o .  F k o m o s  
fe lis c s  c o m  o s  m e n s a g e n s  q u e  d e m o n s tr o - 
ro m  g r o n d e  e s tim o .

Bodas de Prata
H o j e , d ia  1 7  d e  s e te m b r o , o  d is tin to  

CQSol L o u r i v o l  P o c ^ l o  ( B o l m )  e  C le u b e  
F r e z z o  P o c c o lo , c o m e m o ro  s u o s  B o d o s  d e  
P r o t o

H á  c r io t u r o s  r ^ t e  m u n d o  q u e  p o d e m  
ser c o m p Q  ro d o s  o o  d ia m a n t e  p e lo  b rilh o  d e  
su o s o t itu d e s , p e la  f j r m e z o  d e  s u a s  o p in iõ e s 
e  p e lo  v o l o r  d o s  s u o s  r e o h z o ç õ e s .

H ó  to m b é m  o q u e le s  q u e  p o d e m  ser 
c o m p o r o d o s  00 t r ig o  p e lo  borsdode d o  seu 
c o r g ç õ o , p e lo  fe r t ilid a d e  d e  s u o s  id é to s, 
p e lo  g r o n d e z o  d e  s u o  o lm o .

B o lm  e  C le u b e  p o d e m  s e r c o m p o r o d o s  
00 t r ig o  e  o o  d io m o n t e  o o  m e s m o  te m p o , 
p o rq u e  re u n e m  o s  q u o lid o d e s  d o  p e d ro  
p re c ro so  e  d o  c e r e o l b e n d fto , p o r q u e  a m ­
bos p o ss u e m  o  \ ^ t e r  q u e  e x o r n o m  seus c o -  
r á t e r t s  se m  jo ç o .

N e s t o  m o r c h o  d e  2 5  or>os, f í z e r o m  jus 
00 ju r o m e n to  q u e  r e o l i z o r o m  o o  p é  d o  o l -  
t o r , e m b o ro  te n h o  s u r g id o  c o n tr o n e d o d e  
n e s to  j o m o d o  m o s  s o u b e r a m  c o m  h o n r o  e  
d ig o id o d e  v e n c e r o s  o b is m o s , t o m o n d o  os 
lu to s  g lo rio s o s , p o r o  o  o r g u lh o  d e  to d o  c o - 
m ^ r id o d e  le n ç o e n s e  q u e  v é  rie ste  c o s o l u m  
s ím b o lo  0 s e g u ir.

A l b e r t o  P o c c o lo

Poeta lençoense premiado 
no festival de Itanhaèm

N o  ú lt im o  s á b o d o , o  ju -  
v e m  le n ç o e n s e  M o u r y  A l v e s , 
r e c r t e u  o  p ré m io  d e  6  o  lu * 
g o r  n o  Concuno d e  P o e s te  
I t o n h o é m , o n d e  o  e le v o d o  
ru jm e ro  d e  tr o b o lh o s  tr^scri- 
to s  d e s o fio r o m  o  c l o s s i L c o -  
ç â o  d o  p o e s io  " M a m e o s to s e *' 
q u e  0 o u t o r  o s s tn o u  c o m  o  
p s e u d ô n im o  d e  H e n n q u e  
B e lf o r t

M o u r y  A l ^ s  é  f o r m o n -  
d o  d o  c u r s o  d e  M o g i s t é r i o , 
n o  V i r g í h o  C o p o o n i  e ,  o lé m  
d e  p o e t a , é  o t o r  o m o d o r  de 
t e o t r o  e  o s tr ó lo g o  o u t o d id o -  
t o .  E m  1 9 6 0 , 00$ 1 2  o n o s  d e  
id o d e , | á  o s t e n t a v o  s e u  p o - 
fe r < « a l re c e b e n d o , e m  P e t r é -  
p o liS , p r é m io  d o  R e d e  G t e b o  
p o r  t r a b a lh o  o lu s iv o  ò  o b r o  
d e  O r ig e n e s  L e s s a  R e c e n te -

Barraca de São Jo s é
H o í l t o n  F o e t o  e  seu te c lo d o  ( A g u d o s ) , e s to r ó  h o je  ò  

n o ite  o p r e ic n t o n d o  seu s h o v  p o r o  os fr e q u e n to d o r e s  d o  
B o r r o c o  d e  S o o  J o s é , n o  J o r d i m  U b i r o m o , c o m o  p o r t e  d o  
p r o g r o m o ç ó o  d o s  fin o ts  d e  s e m o n o  e  c u jo  re n d o  é  d e s tin o - 
d o  è s  o b r o s  d o  p o r ó q u ío  n o  q u e  re fe re  o s  c o n s tru ç õ e s  n e ­
c e s s á rio s  á  s u o  o m p lio ç õ o .

A  fr e q u é n c io  m o c iç o  o q u e le  lo c o l é  to m b é m  j u s H f k o -  
d o  p e lo  e x c e le n te  c h u r r o s q u in h o  o l i  M n i d o  t  o  b o m  s e r­
v iç o  o fe r e c id o .

t  u m o  á t i m o  o p ç õ o  p o r o  ò s  n o ite s  d e  lá b o d o s .

m e n ie  e x p e d iu  u m o  c o l e t â ­
n e a  d e  B O  p o e s io s  p o r o  con*^« 
c o r r e r  no B I E N A L  N E S -  
T L E  D €  L I T E R A T U R A .

E m o n o p o d o , o s su m e  
u m o  e x p r e s s ã o  d in õ r m c o  no 
q u e  t a r ^  à  p o e s to . U s u f r u ­
in d o  d e  u n  s im b o lis m o  tic o , 
d e  i m  o b s t r o ç õ o  q u e  f o r ­
n e c e  p is ta s  p r ú g m ó tic o s , 
s u a  p o e s ia  f o t e  d o  e s s é rK io  
h u m o r> o , t o t o l  c o p o c te o d e  de 
s u p o r to r  a s  d o r e s  m o is  p u n ­
g e n te s  d o  v id o .

E is  o s  v e rs o s  d e  " H o m e -  
o s t o s e " , d e  M o u r y  A tv e s

[ A  v id o  se f e z  d e  p e d o -

o m o n h â  | 0  p o s s o d o  te r r ^ r g
I

0 q u e  m o r r e ,I  o  p re s e n te  do 
f u t u r o  é  f â  I 0  o m o n h ô  e s ­
t o r ó  c o s tu r a d o j C o m  r e t o -  
fhos p e rd id o s  ^ s p o ç o l A
p r ^ i d é n c i o  d iv irjo  s o c o rre j o  
d e s e jo  c r ^ t g o  e n c o m e rvd o o o ] 
A  p o d o  d u m o  p l o n t g  r e n o - 
v o j  d o  c a u le  b r c t o  v *d o  te i-  
m o s o j A g u o  s o lo b ro  d o  m i-  

f  CO r v > o |  0  e s p in h o  é  c  
p r e ç o  d o  ro s o j A  F ê n i x  s e ­
g r e d o  d o s  C i n i o s  re n a s c e ,I 
u m  m i t o  te s te m u r^ h a  o  h o -  
m e o s to s e  | 0  c o r t e , o  s o n -  
g u e , c i c o t r i2 d a  f o c e , jo n e l 
d e  r e o lim e n to ç õ o , c u r o  e m

ç o s j d o  o n t e m , d o  h o ie  e  d o  fo s e  ]

Congresso de Bisfrito
iíJustiça Bivina”

( T E S T E M U N H A S  D E  J E O V A l

Mapa da cidade de 
Lençóis Paulista

C o m e r c io n t e s . in d ú s tr to s : j ó  «  e n c o n tr o  n a  c i- 
d o d e  0 e m p r e s o  J  L  G r á f i c o , B rirte e s  e  P u b lic id o d e  
L t d o .  ( A r t  M o p o s ) , q u e  c o n fc c c io r> o rá  o  p rim e iro  
M a p a  d o  M u n ic íp io  d e  L e n ç ó is  P o u lis to

C o m  d ive rs o s  orvos d e  e x p e r ié r ^ to  n o  á r e a , r e - 
9 'Strodc no S in d *c c to  d o s  P u b lic itó r io s , o  e m p re s o  
p r e s to  s e rviç o s  n o s  E s to d o s  d e  S õ o  P o u lo , M m o s  
G e r o i s  e  P o r o n á .

0  M o p a  s e ró  o t u o l i z o d o  e  d e le  c o n s to r ô o  
o s  p ré d io s  e  p r o ç a s  p u b l < o s , in d ic e  c o m p le m e n to r  d e  
ru o s  e  a v e n id a s  e  s e rá  im p re s s o  e m  p a p e l d e  ó tim o  
q u o fid o d e , e m  c in c o  c o re s  p o r o  m e lh o r c o n s u lto .

#  M u i t o  g e n te  te m  p r o c u r a d o  o  M o p a  d e  L e n ­
ç ó is . N o s  d io s  o tu Q is , q u o rvd o  o  c id o d e  c re s c e u  s o - 
b r e m o n e ir o  e  p o u c o s  c o n h e c e m  to d o s  o$ n o m e s  de 
r u o s , é  im p o r to n tis s tm o  c o n t a r  c o m  esse M o p o  i n ­
d ic a d o r . N e n h u m a  c o s o  c o m e r c io l, n e r\h u m o  irvdús- 
t n o ,  rve n h u m  e s e n tó r to  p o d e r á  f ic o r  s e m  o  M o p a , 
s o b  p ^ n o  d e  t e r  q u e  e m p r e s ta r  d o  v í z  n h o , rvo h o ro  

d e  s o b e r o t é  a  r u o  o u  b o ir r o  e m  q u e  reside u m  f u n ­
c io n á r io  seu.

•  0  n o v o  M a p a  c o n t o r á  c o m  p o tr o c ín io  d e  f> r. 
m o s  ter)çoen$es e  o p o io  d o  P r e f e i t u r o  M u n jc ip o l.

R e o l t z o r - s e - ó  n o s  d io s  1 6 , 1 7  e  1 8  d e  s e te m b ro  d e  
1 9 6 8 , n o  G m á s i o  d e  E s p o r te s  d o  A s s o o o ç ô o  A t l é t i c o  F e r r o ­
v iá r io  d e  B o t u c o t u , 0 C o n g r e s s o  d e  D  s t n t o  d o s  l e s t e m u -  
rvhos d e  J e o v á , q u e  t e r á  o  s e g u in te  t e m o : J U b T f ( ^ A  D I ­
V I N A

N e s t e  e ^ t o  e s p e r o -s e  c e r c e  d e  1 9 5 0 0  c o n g re s s ls to s  
d u r o n t e  os 3  d io s , orvde s e rá  m u  t o  e d u c o tr v o  o  p r o g r a m o  
e s p ir itu o l.

N õ o  s e  f o z  c o le to .

n v i s o
A  D e le g o c io  d e  P o l k i o  d e  L e n ç ó is  P o u lis to  e s tá  s o l -  

c i t o n d o  0 c o r r p a r e c im e n to  d e  d iv e rs o s  p e sso a s o o  s e u  se­
t o r  d e  id e n tific o ç õ o  o f im  d e  fo r n e c e r e m  d o d o s  o u  Mor- 
m o ç ò e s  f o lt o n t e s  n o  fo r m u lá r io  p o r o  o  e x p e d » ç d o  d o s  c e r ­
te ir o s  d e  id e n tid o d e s  A s  pesso o s o b c i x o  re lo c < o n c o o s , 
p o r t e n t o , d e v e m  se a p r e s e n ta r  c o m  u r g é n c io  à njo Irvácio 
A n s e lm o  n  o  7 7 7 :

E d e v o l G o n ç o K e s  d o s  S o n to s , A n t s n i o  S o n t o n g e ío , F ó -  
t i m o  A p a r e c i d o  B o z o n  d o  S ilv o , A p o r e c i d o  D o n i z e t t i  P e ­
r e ir o , L o u f i v o l  d e  A le r v c o r , P o u lo  C é s o r  C o r r é o , M o r i o  M j- 
n e lv m o  d o  S itv o  S o u z o , Sebost^orvo G h > o ti d e  A l m e í d o , R e f -  
n o t d o  P e r e ir o , D o n le l  L o u r e n ç o  G o m e s , A n  to m o  L e m e s  d o  
S i h o , D o l z i n o  M o n o  d o  C o n c e iç ã o  C r i s z ^ s t o m o , M o u r o  
G o i x o K e s , L u i z  P e r e ir o  d o  S > lva , E l  o n a  A p o r e c id o  L o u -  
r e n ç õ o , J u v i f i c n o  A n t o n i o  d e  O l i v e i r o , A n d r o d e  J o ó o  dos 
S o n to s , S é r g io  F e r r e ir o .

Malharia YIIMa
C o n fe c ç õ e s  d e :

A { a s o I h e t ,  B l u s n , V e s t id o s . U n ifo r m e s  E s c e lo r e s , e t c

V E N D A  N O  A T A C A D O  E  N O  V A R E J O

R u o  F lo r io n o  P e i i o t o , 9 1 3  *  L e t t ç ó õ  P o u lis to

A T E N Ç A O  D O N A S  D E  C A S A

E s to r n o s  io v o rtd o  r o í ^ o  d e  i m e m o  o  p re ç o s  e s p e c io is  
c o b e r to r e s , o c e lc h o o d o s , m o n t o s , p o l c r t , b lo z e r s  o n -  
tilo p e , N 6  p o s s o r m s  o  p o p a  b o h rth o  r>os s u o s  b lu s a s  
G R A T U I T A M E N T E .

A í ^ i Á K E
O  C A R IN H O  O U E  S U A  R O U PA

M E R E C E
R u a  T lro d e n tM . 282 —  L « n çó is  P t&

F O N E  6 3 .0 0 0 2

POLICLINICfl LENÇOENSE
RUA CEL JOAQUIM GABRIEL, 447

D f L  A I L T O N  D O S  S A N T O S  F L O S I  
O i n í c o  G t r o l  —  C o r d io lo g io

O R .  I R A C I D I O  A N T O N I O  S E M E 6 H I N I  F I L H O  
G e s t r o e n t e r o t e g k  C l i n i c o  «  C i r ó r g k e

O R .  J O S E '  M A N O E L  G O N Ç A L V E S  D E  A B R E U  
P e d io tr to  —  P u e r k u l t v r o

4  «

D R  J O S E '  P A S C O A L  C O R T t Z  
U r o lo g io

D R  L U I Z  C A R L O S  P R í O L L I  D A  C U N H A  
G ín e c o lo g ío  ^  O b s t e t r íc io

D R  O R L A N D O  C R E D I D I O  F I L H O  
O r t o p e d i o  —  T r o u m o t o l o g i o

FONES -  630920 E 630801
D R .  J O S E '  D E M E T R I O  G A B R I E L  V A L E  

G ffie c o lo g lo  I n f e n t o  J « v t f i 3  
G i n t c o l o g i e  —  O b s t e t r íc io

D R  J O S E '  W I L S O N  S E R 6 I N O  
D o r m o to lo g íg

O R  F R A N C I S C O  A N T O N I O  G R i a O  
G o s t r O É A t e r o lo g ío  e  C ir u r g t o  G e r a l

•  ♦

D R A  C L E I D E  S O U Z A  N O G U E I R A  D E  A B R E U  
O d o n t o p e d iú t r t g  ^  A t e n d im e n t o  d e  E s c e p c ío n o is  

c o m  00 sem  o n e s te s ia  g c r o l

D R A  S I B a i  B E R N A R O E S  B O S O  
F o n o o u d io lo g io  ^  A u d iç õ o  —  F o l o  

r m g o o g c m  o  d is H írb io s  d e  le itv r g  e  e s c rito

M A N T E M O S C O N V Ê N IO  C O M  U BG . U SI. C A SSL  C A B E SP. LW A RT.
LW A R C EL. OM I-ZILLO

CRISES 
DA VIDA

C r is e s  d o  v id o
t  f u g i r  d o s  p ro b le m o s  t o  d e s g ro ç o n d o  
n o  c o c h e ç o ;

t  0 v id o  p o s s o n d o  p o r o lít íc o . 
B e b e n d o  o  fe l  d e  e c o n o o iio  
d e v o s s o d o .

t  0 q u e  so m os sem  q u e re rm o s  s e r 
S u b o m o d o s  filh o s , n o  o á s is  p e rd id o , 
D e lír io  d e  v i d o ,

Vfver n o  ilo s õ o , o m b iç d o ,
T á x i e o , ín c o m p re e n s õ o .
B r b o d o i  o o s  o lh o s  d o  m u n d o . 
In c o m p re e n d id o s ?  P e rd id o s r sei l é , 
to h re s

M o n d o d o s  d o s  m o n d o n te s  
S e n tin d o  o  p u n h o l d o  ín H o ç õ o  o  
to d o  in s t o n te .

O l h o n d o  os fo b r ic o n te s  des 
in v e rd o d e s
M o r t í r i o  d e  re e lid e d ê .

N o s  m o s tr e m  
L u x ,  e x ib e m  tre v e s  
S o r ris o , c á rie s

A m o r , d o r
A p o i o , e r r o c h o  s o le r ío l ,
A g u o , s o l d e  lá g r im e s  
A l e g r i o , f m t e z o .

In se n síve is h o m e n s  do p e d r o , 
A p o c e lip s e  d o  g ê n e s is ,

V o u  d e c o le r  m e u  d e s tin o  
F u g in d o  p r á  o lg u m  lu g o r .
G o r r e f o  d o  b o r?

E u  v o u  e  q u e m  s e b e  n õ o  v o lto  
F e r o  v e r  ro s to s  ossossinos 
Q u e  se b o n h o m  c o m  le ite  
E n q u e n t o  e  fo m e  m o t o .

S e  o lg u é m  p e r g u n t o r  p o r  m im , 
D ig o m  q u e  e s to o  m o r r e n d o ,
P o u c o  0 p o u c o , sá p o rq u e

E u  q u e h o  v e r  o  p o r o  s o rrir  
E  s e r f e l i z .

A  A  A. GARCIA

Filmes brasileiros 
na Casa de Cultura

O c M o  p r o s s e g j m e n to  o o  F e s t v o l  d o  
N o v o  C m e m a  P a u lis t a , o  C o s o  d e  C u l t u -  
r o  o p r e s e n fo , rveste f .n o l  d e  s e m o n o , rr>ais 
d o is  b o m  film e s  n o c io n o is . H o j e , e s to r ó  e m  
e x i b ç õ o  " A  P r ó x im o  V í t i m o " , c o m  A n t o n i o  
F o g u n d e s , L o u rs e  C o r d o s o , G i o n f r o r < e s c o  
G u o r r u e r i e  M o y a r o  M o g r i .  A m o r v h õ , s e rá  
e x i b d o  " O  C o s o  d o s  Ir m ó o s  N o v e s * ', q u e  
^em r>o seu e le n c o  R o u t C o r t e z ,  J u c o  d e  

O l i v e  r a , L é l i Q  A b r a m o  e  o u tr o s  rvomes  d e  
d e s to q u e .

A s  e xib iÇ â e s  o c o n te c e m  o  p o r t r r  d o s  
2 0 h 0 0 , n a  p r ó p n o  C o s o  d e  C u l t u r a , q u e  
p r o m M  0 fe s trv o l o o  lo d o  d o  C m e c lié ie  
G l o u b e r  R o c h o  d e  Le rvçó is P o u lis t o .

O r e ç õ o  0
S Ã O  C O S M E  E  D A M I A O

0 h >  S õ o  C o s m e  e  D o m jõ o . V ó s  q u e  
p e rd e s te s  o  v id o  p e lo s  q u e  n e c e s s jto m  d e  
o m p o r q . V ó s  q u e  d e d íc o s te s  to d o  e x ís r é n - 
c o  00 b e m , v o l e i- m e  n e s te  in s ta n te  de 
p r ^ o ç ó o .  A  v ó s  im p to ro  q u e  r r e  o ju d e  o  
c o n s e g u ir e s to  g r o ç o  ( f a z e r  o  p e d id o  e m  
n o m e  d o  p o i , d o  filh o , d o  e s p ír ito  s o n t o L

R e z o r  c o m  m u it o  fé o  o r o ç ó o , s e g u *d o  
d e  3  p Q i nosso e  3  o v e  M o n o s , d u r o n t e  3  
d ro s N o  4 .0  d i Q , m o rv d o r p u b ü c o r  n o  jo r ­
n a l e  d o r , c o m  m u it o  c o riré vo  i.tfn p re s e n te  
c  u m o  e r r o n ç o  c o r e n t e , se t i w  fé s e rá  o -  
te n d id o .

v x a

V E N D E R  C O M P R A R  L O C A Ç A O . ^  

O  M E L H O R  N E G C O O  E S T A  N O

^  f I  i

((((O ECO))))



CAL vence o Marília
busca classificação

C o m  d o is  g ^ ls  d e  M a r c o s  C e s o r , oss<r>olados no p r im e i­
ro  te m p o , 0 C A  L e n ç o e r »  v e n c e u  p  M o r í l i c , n o  d o m in g o  
p o s s o d o , p o r  2  0 I ,  e m  p o r t i d o  q u e  te v e  o irc lo  c o m o  g ro n >  
d e  c t r o c ò o  o  p re s e n ç a  d o  á r b i t r o  C Xitc»dio V o rvd e rle i 6 o s - 
c h i í k i , u m  d o s  m o  s m o «s  g o b o r ^ to d o s  d o  B r o v l

O  p u b i c c , d e  1 4 8 0  p o g c n i e s  p ro p o rc io n o u  u m o  o r r t *  
c o d o ç õ o  d e  C z |  3856í8,CO t  v ib r o u  m u > to  rvos m o m e n to s  
e m  q u e  o  C A L  d o m  n o u  o  p a r t i d o , m o s  ta m b é m  v n ^  m o * 
m e n to s  d e  o p r e tr ts ô o  e  in q u ie tu d e  q u o n d o  o  tim e  I x o l  
c o iu  d e  p r o d ü Ç ô o  e  o  M o r i l i o  o m e o ç o u  s c r io m e n te . rso fi> 
n o i  d o  jo g o .

O  L e o ç c e n s e . c o r r ^  e r o  d e  se e s p e r o r , fo i q u e m  to m o u  c  
iH iC iQ t irO d e  Q t o q u e , crtcr>do lo g o  n o  m fc io  d u o s  o p o r t u -  
n :d o d e s . N o  p r im e ir o  t e n t a t i v o , C o n d i d o  e n t r o u  no á r e o  e 
b o t e u  c r u z o d o  m o s  M o r c o s  C e s o r  n á o  d c o r v ç o u  o  M q 
q u e  s o iu  r e n te  ò  tr o v e  e s q u e rd o . E m  lo n c e s  q u e  se s o * 
c e d e r o m , o  g o k i r o  R o r ^ l d o  te v e  d ific u ld o d e s  e m  in te r c e p * 
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